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DECRETO N.3.396-DE 16 DE SETEMBRO DE 1899

Croa uma briga lado infantaria de guardas nacionaes,
no municipio de Tatiaratá, no Estado da Pernambuco

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para execução do decrato
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unia°. Fica areada na guarda na-,
cional do municipio de Tacaratti, no Estale
de Pernambuco, uma brigada de infantaria,
com a designação de 20 , , que se constituirá
de tres batalhões do serviço activo ns. 580, 599
e 60, e um do da reserva .sob n. 20°, os quaes
se organizarão com os guardas qualificados
nos districtos do mesmo municipio ; revoga-
das as disposições em contrario. •

Capital Federal, 16 de setembro de 1899,
11° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALVES.

Epitacio da Silva Pessoa.

DECRETO-N.3.397 -DE 16 DE SETEMBRO DE 1899

Crea uma brigada de infantaria e uma de cavallaria
de guardas ra.cionaes na comarca do, Remanso, no
Estado da Sabia

O Presidente da Republica dos Estalos
Unidos do Brazil, para execução do decreto

431, de 14 de dezembro de. 1893,,decreta:
Artigo unico. areadas na guarda

nacional . da comarca do Remanso, no Estado
da Bahia, urna brigada dei Dtantaria e uma de
cavallaria, aquella com a designação de 41°,
que se Constituirá de tres batalhões do ser-
viço activo ns. 121°, 1220 a 123., , e alma do da
reserva sob n. 41°, e' esta com a de 19°,, a
qual se constituirá de dous regimentos com
os ns. 370 e 38^, que se organizarão com os
guardas qualificados nos districtus da referida
comarca ; revogadas as disposições,ein . con-
arario.

Capital'Federal, .16 de setembro -de 1899,
11° da Republica,.

M. FERRAZ DE CAMPOS SA.LLES.

Epitacio da Silva Pessoa..
.	 -

DECRETO N. 3.393-DE 18 DK,SETEIvIBRO DE 1899

Crea uma brigada de infan arta tles guardas nacionaes
no municipio de Bom Jardim, no Estado de Peruam-

' buco

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazii, para execução do. decreto
ta 431, de 14 de dezembro de 189d, decreta:

Artigo unico. Fica arcada na guarda na-
dona' do município de Bom Jardim, no
Estado de Pernambuco, uma brigada de in-
fantaria, com a designação da 19', que se con-
stituirá de trés batalhõ as de serviço activo
ns. 55°, 56° e 57°, e um do da reserva sob'
n. 19a os quaes se organizarão com os guar-
das qualificados nos districtos do referido mu-
nicípio; revogadas as disposições em contra-
rio.

Capital Federal, 16 de setembro de 1899,
11° da Republica,

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epítaci) da Silva Pessoa.

DECIMO N.3.399-DE 16 DE SETEMBRO DE 1899

Crea uma brigada de infantaria e uma de cavallaria
de guardas na.iionaes na comarca do Conde, no
Estado da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para, execução do decretó
n. 431 de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unia,. Ficam areadas na guarda
Nacional da comarca do Conde, no Estado da
Bahia, uma brigada de infantaria e uma de
cavallaria, aquella com a designação de 40a,
que se constituirá de tres batalhões do ser-
viço activo ns. 118°, 119^ e 120°, e um do da
reserva sob n. 400 , e esta com a de 18°, a
qual se constituirá de dons regimentos com
os ns. 350 e 36°, que se organizarão com os
guardas qualificados nos distrietos da refe-
rida comarca ; rovogadas as disposições em
contrario.

Capital Fe leral, 16 de setembro de 1899,
II" da Republica.

M. FEjtaaz DE CAMPOS SALLES.

Epitacio da Silva Pessoa.

DECRETO N.3.400 -DE 16 DE SETEMBRO DE 189!

Abiyi ao Ministerio da Justiça e Negocies Inte.riores
por conta do exercido de 1899. o credito supple-
mentor de 752000, eendo 32:700$ á verba Secreta-
ria do Senado e 42:590' verbo. Secretaria da
Cantara dos Deputados

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazili usando da autorização con-
c-dida pelo n. 1(10 art. 54 da lei n. 560, do
31 de.dezernbro de 1898.e ouvido ,o Tribunal
de Contas, nos termos do art. 70, § 5^ do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 2.409,
de 23 de dezembro de 1896, resolve abrir ao
Ministerio da, JUstiça, e Negocios Interiores.
ponconta do exercicio de 1899, o credito sup-
plernentar de setenta e 'cinco contos e duzen-
tos 'mil,réis (75:200$), sendo 32:7, 10$ á ver-
ba Secretaria do Seriado, e 42:504 á verba
Sacretaria dç Camara dos Deputados, afim de
OCCOrrar ao pagamento das despezas com os
serviços, de t stenõgraphia, redacção e publi-
cação dos debates do Congresso Nacional, du-
rante a prorogação da actual sessão legisla-
tiva até ,o dia ,2 de outubro ,proximo futuro.

Capital Federal, 16 de setembro do 1899,
11 0 da Republica

• M. FERRAZ DE CAMPOS SALDES.

Epitactda Silva Pessoa.

DECRETO N. 3.401-DE 16 DE SETEMBRO DE 1899

Abre ao Min • sterio da Justiça e Nekocios Interiores,
por conta do exere•cio de 1899 o credito supplemon-,
tar de 8 . seno: 141:750; á verba .tsubsidir,
dos Senadores. e 477:000$ á verba ei'ubsidio dos
Deputados.

• O' Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
cedida pelou. 1 do art. 54; da lei n. 550,- de
31 de dezembro de. 1898, e ouvido o Tribunal
de Contas, nos termos do art. 70, § 5", do
regulamento approvado pelo decreto n. 2.409,
de 23 de dezembro de 1896, resolve abrir ao
Ministerio da Justiça e Negoclos Interiores,
por conta do exercido de 1899, o credito sup-
plementar de seiscentos e desoito contos sete-
centos e cincoenta mil reis (618:750$). sendo:
,141:750$ á verba «Subsidio dos Senadores» e
477:000$ á verba «Subsidio dos Deputados»,
afim de ()acorrer ao pagamento das despesas
com o subsidio aos Senadores e Deputados,
durante a prorogação da actual sessão de
Congresso Nacional até o dia 2 de outubro
proximo futuro.

Capital Re,deral, 16 de setembro de 1899,
11° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALDES.

Epitacio da Silva Pessoa.
--

DECRETO N.3.433 DE 16 DE SETEM2R0 DE 1899

Abre ao Miniktcrio da Justiça e Negocias Interiores o
credito sepplementar de 400:0.00 á verba soccorros
publicos do exercicio de 1899

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que expez o
Ministro da Justiça e Negocios Interiores
e tendo ouvido previamente o Tribunal de
Contas, nos termos do art. '70, § 50 , do rego-
lamento approvado pelo decreto n. 2.409, de
23 do dezembro de 11496, resolve abrir, de
accordo com o disposto no art. 54 da Lei
n. 560, de 31 de dezembro de 1898, o credita
áupplementar de quatrocentos contos de réis
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(
400:000$) á verba soccorrospublicos do exer-
cicio de 1899, para occorrer ao pagamento de
despezas que devam ser imputadas a esta
verba e ás de adopção de providencias imine-
dietas e de installação d e serviço sanita rio
extraordinario, no sentido de prevenir a in-
vasão da peste bubonica.

Capital Federal, 16 de setembro de 1889,
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio da Silva Pessoa

Sr. Presidente da Republiea. —A necessi-
dade 'de garantir o territorio brazileiro
contra a invasão da peste bubonica,
que se manifestou já no sul da Europa,
aconselha a adopção de providencias lime-
diatas e a installação do serviço sanitario ex-
tra,ordinario, de modo a apparelhar os Laza-
retos de Tamandaré e da Ilha Grande com os
recursos imprescindiveis para quarentenas,
desinfecções, enfermarias, descargas, etc. -

Para essas despezas o director geral de
Sande Publica apres e,ntou o incluso orça-
mento da quantia de 409:000S0a0.

E como o credito de 100:000$, votado para
a verba—Soccorros Publicos—do exercido vi-
gente tem, nesta data, apenas um saldo de
27:828$088, constantes da demonstração
junta, saldo que se acha ainda sujeito ás des-
pazas que devam ser imputadas a essa verba
e occorrerein até o fiin do exercicio, torna-se,
por isso, neeessario o credito supplementar
de 400:000$, que, teri l o já sido ouvido o
Tribunal de Contas como dispõe o art. '70, § 5°
do regulamento approvado pelo decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896, vos di-
gneis abrir, nos termos do art. 54, n. 1, da
lei n. 560, de 31 de dezembro de 1898, se
assim julgardes acertado.

Capital Federal, 16 de setembro de 1899 . —
Epitacio Pessoa. •

Tenho a honra de communicar a S. tx.
que, pelos calculos que fiz, um credito de
400:000$000, deve bastar para a instai-
'ação do serviço sanitario extraordinario e
seu custeio durante cerca de seis mezes.

Nesse credito está incluida a despeza, com o
Lazareto de Tamandaré durante o mesmo-pe-
riodo de tempo.

Os elementos do calculo são os seguintes:

Lazareto da Illha Grande

Material flutuante para descargas, desin-
fecções e custo de uma enfermaria fluctuante
sendo:
1 pontão de 550 toneladas de ar-

queação, 1 saveiro grande de
120 toneladas, 1 batelão
coberto com bancos para passa-
geiros, 1 enfermaria flutuante
cern 8 ou • 10 leitos, Reboques,
seguro e entrega do material
na Ilha Gr ande, cerca de 	

Colchões par n todas as quaren-
tenas,roupas de cama e mesa,
louças, talheres, travesseiros
e almofadas, viveres para
supprimealo regulamentar e
para venda aos quarenteuados,
apparelhos de illutninação in--
terna eexterna,desinfectantes,
remerlios, reboques e fretes —
no minimo—cerca de 	
Estação de Tamandaré:

Para a installação da mesma 	

Custeio

Lazareto da Ilha Grande:
Alimentos desinfectantes e reme-

dio por tnez, cerca de	 15:000$
Pessoal extraordinario, por mez

cerca de.	 , 	 	 6 : 000$
Carvão e lubrificantes

por mez,cerca de 	 	 2:500$

DIÁRIO =MIAI&

Extraordinarios e im-
previstos, per mez
cerca de 	 	 8:000$

Total por mez-1 	  31:500$
Estação de Tamandaré:

Despeza calculada por mez (confor-
me a demonstração e proposta
apresentada a S. Ex.) 	  • 10:000$

• Custeio por mez 	  41:500$
Em seis mezes 	  249:010$
Instaltações. , 	 	 160:000$

Credito para seis mezes. 409 :000$
S. E. ou 0.—Emn 28 de agosto de 1899.—

Nuno de Andrade.

Dernonstraço do est vlo do credito da verba-
Soccorros Publicos—do exercício de 18./9

Folha do interprete da Dire-
ctoria Geral ,de Saude Publi-
ca, de janeiro a março 	

Folha da tripulação do vapor
Paulz Candido, no serviço
da coniucção de enfermos,
de janeiro a agosto.

Idem, idem, no servio
rentenario janto a fortaleza
de Santa Cruz, em agosto 	

Fornecimentos ao mesmo va-
por, de janeiro a junho 	

Reparos feitos no mesmo
vapor 	

Fornecimentos feitos ao Hos-
pital Paula Candido,de mar-
ço a maio 	

Indemnização á Prefeitura do
Districto Federal, por desin-
fecções effectuadas em esta-
belecimentos dependentes
deste Ministerio 	

Tratamento de indigentes no
Hospital de S. Sebastião, re-
movidos do Hospicio Nacio-
nal, em maio 	

Gratificação mandada abonar
ao Dr. Salvador Barradas
como coadjuvante do Dr. J.
B. de Lacerda, nos traba-
lhos de investigação sobre
a causalidade da febre ama-

- relia, de 12 . de junho a 11
de setembro 	

Credito concedido á Delegacia
do Thesouro em Londres,
para indemnização de des-
pezas de um telegramma
sobre a peste em Alexan-
dria, de 1-11-6 ao cambio
de 8 9/64 	

Idem á Delegacia de Thesouro
na Bahia, para as despezas
do Hospital do Bom Despa-
cho 	

Idem á Delegacia do Thesouro
em Pernambuco, para as
despezas do lazareto do

. Pina 	
Idem, idem para as despezas

do pessoal da fiscalização e
conservação das obras do la-
zareto de Tamandará 	

Quantia supprida, ao enge-
nheiro das obras para occor-
rer ao pagamento de opera-
rios em serviço no lazareto
da Ilha Grande 	

Sletembro— 1899

Alinistorio da Justiça o Negoolos
Interiores

Por decretos de 16 do corrente
Foram nomeados para a guarda nacional

CAPITAL FEDERAL

1 0 batalhão de infantaria

Estado-maior—Capitão-cirurgião, o Dr. João
Pego de Faria.

140 batalhão de infantaria

100:000$

50:000$

10:000$

160:000$

150$000

14: 884$000

1:244$400

5:634$900

5:500$000

5:067$380

44$300

360$000

900$000

46$432

8:000$000

5:000$000

20:340$000

Credito da verba n. 35 	

Saldo existente nesta • data 	 	 27:828$08g

Primeira Senão da Directoria de Contabi-
lidade da Secretaria da Justiça 'e Nego dos
Interiores, 16 de setembro de 1899.— Flores

1 Junior, 2° official.—Visto, R >dri g ges Barbosa,
.¡ director • da isecçãO. — Visto, J. Bordini,

re,ctor geral.

5 :000$000
------------

72:171$912
100:000$000

4°. companhia— Alferes, o alferes Manoel
Saavedra Durão.

15' batalhão de infantaria

20 companhia—Alferes, Mapoel Alves Mo-
reira Couto.

ESTADO DA DARIA.	 —

Comarca do Rio S. Francisco

300 brigada .de 'infantaria — 88° int1114i » 'der,
infantaria

Tenente-coronel-commandante , Antonio
-	 -Candido Sertãe: *"

31 0 brigada de infantaria

Coronel-commaniante, o tenente-coronel .
José Mariani.

ESTADO DE MATTO GROSSO

Comarca do Alto Paraguay Diamantino

5, brigada de infantaria
•Coronel-commandante, o tenente-coronel.

Antonio Bruno Borges.
—Foi transferido do 1 0 para o 40 batalhão.

de infantaria da guarda nacional desta Capi-
tal o capitão-cirurgião Dr. Henrique Teixeira —
da Sá Brito.	 •

—Foi mandado aggrégar ao 18° batalhão de
infantaria da guarda nacional desta Capital
o alferes Paulo de Barros Lima, ficando sem
efeito o decreto de ,6 de maio ultimo, na
parte em que o classificou na l a companhia
do 40 batalnão da mesma arma da referida
milicia, conforme pediu

—Foi declarado sem effeito o decreto de 19
de agosto ultimo na parte em que privou
Joaquim da Luz Ribeiro do posto de Capitão
da 3' companhia do 17° batalhão de infanta-
ria dasguarda nacional desta Capital, ficando
o mesmo °Metal aggregado ao estado-maior
da 4a brigada da infantaria da referida mi-'
licia, conforme pediu.

—Foi designado o 1 0 batalhãosle infantaria.
da guarda nacional da Capital do Estado do
Ceará para a elle fictr aggregado o capitão
d L antiga 'guarda nacional do municipio de
Porangaba, no mesmo Estado, Joaquim Bruno
da Silva, conforme pediu.

—Foram privados dos respectivos postos,
nos termos do art. 65, § 1 0

'
 da lei n. 6)2,

de 19 de setembro de 1850, os seguintes
officiaes da guarda nacional :

CAPITAL FEDERAL

• 10 regimento de cavallaria

1° esquadrão — Alferes Francisco Leal
Nunes.

40 esquadrão—Tenente Germano Boettcher.

• 2° batalhão de infantaria •" •

l a companhia-- Alferes Godofredo Kroen-
lein.

6° batalhão de infantaria

1 2 companhia— Alferes Francisco .Rodri-
gues do Nascimento.

10° batalhão de infantaria
la companhia,—Tenente .A rthur, Guimarães.



r'adarta-feira, 20
	

DIARto oFFIC.I,AL
	

Setembro— 1893
	

.84111:
7/IMMINCn1•1.

Ministerío "da Industria Viação e
-	 Obras Publicas
Directoria Geral da industrie

Por decreto de 16 do corrente, foi concedido
privilegio de invenção, por 15 annos, resal-
vendo o Governo os direitos de terceiros e a
sua respousabilidade quanto á novidade e
utilidade da invenção, pela patente n. 2.909,
a Alexander Marr, inglez, industrial, mora-
dor em Manchester. Inglaterra, por seus pro-
curadores Jules Géraul & Leclerc, brazilei-
ros, agentes de privilegies nesta Capital,
para sua invénção de—A perrfeiçoamentos em
apparelho para tingir, branquear, seccar e
tratar de modo semelhante fios em maçaro
cas ou espulas.

—Por outros de 12 do corrente, e nas mes-
mas condições:

Pela patente n. 2.907, do Dr. Hugo Stra-
che, chimico, austriaco, residente em Vienna.
Austria, por seus procuradores Mor Ja &
Wilson, brazileiros, agentes de privilegies
nesta Capital, para sua invenção de=-Appae,
relho de mudança de direcção de ar e ga,z;
nos geradores de gaz pela agua;

Pela patente n. 2.908, nas mesmas corall-
ções e pelos mesmos procuradores, a Joh.
Friedr. Wallmann & Comp. e Josef Eick,
allemães, industriam, aquelles residentes em
Berlim e esie em Munia, Allema.nha, para
sua invenção de—Freio - de linha ferrea para
parar trens em movimento.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 16 de setembro de 1899

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram prorogadas, com o vencimento que
lhes competir, na fórma dia lei, por seis mezes,
a licença de 15 dias concedida pelo director
da Faculdade de Medicina da Bahia ao interno
da cadeira de clinica propeclentica Sebastião
José dos Santos, e por tres mezes a de igual
prazo concedi da. pelo mesmo director ao
conservador do museu daqu4la faculdade
Eduardo Vaz de Carvalho, ambos para trata-
mento de saude,

Requerimentos despachados

Bacharel Antonio Jansen do Paço, pedindo
permissão para extrahir cópia de um ma:nu-
scripto existente na Bibliotheca Nacional.—
Deferido, na confoi midade do aviso que nesta
data é expedido ao director da referida bi•
bl iotheca.

José Augusto Casar Ferraz .—Dirija-se ao
Ministerio das Relações Exteriores.

Expediente de 18 de setembro de 1899

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o commadante superior inte-
rino da guarda nacional no Estado de Minas
Goraes a conceder ao major-fiscal do 1 0 bata-
lhão da reserva da comarca de Ouro Preto,
Leopoldo Augusto Ribeiro Bbering, conforme
requereu e nos termos do art. 45 do decreto
n. 1.130, de 12 de março de 1853, guia de
mudança para a Capital Federal, ohde pre-
tende fixar residencia.	 •

—Concederam-se ao capitão Eduardo José
Gonçalves Reg,ua, ao 1° sargento João Da-
masceno e ao 2, sargento graduado Maxim°
Augusto Martins Penha, da brigada policial,
desta Capital', 60 dias de licença ao primeiro,

15 ao segundo e 30 ao ultimo, de accoril o com
a inspecção desande a que foram snbinettides,
com os vencimentos a que tiverem direito,
nos termos do regulamento annexo ao decreto
n. 1.263 A, de 10 de fevereiro de 1893.— Re-
metteram-se as 'portarias ao comniandante da
brigada.  

—Declarou-se ao juiz federal na secção de
Minas Geraes, em resposta ao officio de 4 do
mez findo, sobre as providencias relativas á
mudança do juizo para a nova capital, que
foram dadas as necessarias ordens, atim 'de
que o pagamento do pessoal do mesmo juizo
e os descontos do montepio sejim feitos pela
eollectoria respectiva.

—Remetteram-Se:

• Ao Ministerio das B.elações Exteriores, afim
de ser encaminhada a Seu destino, a carta
rogatoria que ás justiças de Portugal dirige
o juiz de direito da 2, vara civel da Capital
do Estado do Maranhão, para citação de João
Gregorio Barbosa e outros

Ao presidente do Tribunal Civil e Criminal,
para informar, o requerimento em que o
coronel Carlos de Antas Rangel de \Tas-con-
ceitos. 1 0 supplente da 14, , pede pagamento
da gratificação,a que se julga com direite,por
ter estado em exercido do respectivo cargo
de pretor desde 18 de julho a 16' de agosto
ultimes;

Ao juiz federal na secção deste districto,
tombem para informar, o requerimento em
que Licerio Alves de Brito pede pagamento
dos vencimentos, a que se julga com direito,
durante o tempo em que esteve em exercido
interino do cargo de escrivão daquelle juizo,
nos mezes de maio a agosto de 1896;

Ao chefe de policia do Districto Federal,:
para informar, o requerimento em que o es-
crivão da 12, circumsbripção policial. Vens-
suo da Silva Passos, pede :pagamento de
vencimentos ;

Ao commandante superior interino da
guarda nacional da Capital Federal, devida-
mente apostilladas, as patentes dos seguin-
tes officiaes da referida milicia:

João Oscar da Costa Barros.
. Joaquim Pereira Centinho Guimarães.

Emilio Guedes Castrioto Guimarães. 	 .

•

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria da Justiça-2a secção—Capital
Federal, 18 de setembro de 1899.

Sr. Ministro da Industria. Viação e Obras
Publicas—Em aviso de 5 do corrente inez.con-
sultaes si é computavel pira aposentação o
tempo decorrido de 14 de junho de 1850 a 1
de fevereiro de 1852, durante o qual Fran-
cisco Antonio da. Silva Netto exerceu o cargo
de ajudante do carcereiro na cadeia civil da
Capital do Estalo do Rio Grande do Sul.

Respondendo ao dito aviso, declaro-vos-
que se tem geralmente entendido só ser com-
putava' para a aposentadoria o tempo de
serviço prestado em emprego que, por dis-
posição de lei ou regulamento especial, . dê
direito a tal vantagem, e nestas condições
não se acha o 'referido ajudante de °ame-,

Entretanto, o Tribunal de Contas, em ses-
são de 2 de julho de .1897, apurando, de ac-
cordo com o art. 2°. § 20 , n. 2, lettra e, do
decreto n. 392, de 8 de outubro de 1896, a
legalidade da aposentadoria que ffira eonce.
dida, ao porteiro do Instituto Sanitario Fe-
deral, José Achilles Ferreira e Silva,resolveu
que todo o funcciona rio com vencimento fixo
por lei, e neste caso está o ajudante do car-
cereiro da cadeia civil de Porto Alegre (de-
creto n. 406 A, de 19 de abril de 1845). tona
direito á apcsentadoria, dada a condiçÃo de
invalidez,

Sande e fraternidade.—Epitaciar Pessoa.

Ministerio da Justiça o Negocies InterioreS
—Directoria da Justiça— 2 , secção —Capital
Federal, 18 de setembro de 1899.

Sr. Ministro , da Guerra— Em resposta
ao vosso aviso de 23 de agosto ultimo,
em que solicitaes a dispensa do serviço
activo da guarda nacional desta Capital'
para o major fiscal do 1° regimento de cavai-
laria da mesma milicia Mamoal- Francisco da
Conceição, etnquanto exercer o cargo de 3°
escripturario ria secretaria do Hospital Cen-
tral do Exercito, declaro:vos, á 'vista do que
informa o coronel commanclante superior in-
terino, que, achando-se actualmente o allu-
dido serviço limitado a simples exercidos aos
domingos. em que não funecionain as repara-
tições publicas, e -a reuniões de officiaes, á.
noite, nos quarteis, não ha razão para a
dispensa pedida.

Accresce que, corno já foi explicado em
aviso de 7 do referido mez, dirigido ao Pre-
feito do District° Federal, os officiaes
guarda nacional, quer sejam empre gados pu-
blicos Ou hão, obrigam-se, pela acceitação dos .
postos, a todos • os encargos que a estes são .
inherentes, e, si pela natureza de seus em-
pregos, não podem ou' não lhes convém
desempenhar-se da,quellas obrigações, nada
impede que solicitem exoneração dos respe-
ctivos postos.

' Sande e fraternidade.— E pitado Pessoa.

.6n••.n

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

De 326$, despezas miadas da Bibliotheca -
Nacional ;

De 880$400, folha da tripulação da lancha
empregada no serviço das -colonias de alie-
nados ;

De 2:993$315, despezas miadas da Casa. de
Detenção.	 •

*— Requisitar im-se providencias ao dito mi-- .
nisterio para gide seja supprida Re adminis-
trador da Casa de Detenção a-quantia de 500$
afim de °acorrer a deepezas de prometo paga-
mento nos mezes de julho e seguintes.

— Transmittiram-se

Ao indicado ministerio as folhas do pessoal
jornaleiro do Lazareto da Ilha Grande, rela-
tivas aos mezes de junho . ° julho ;

AO Tribunal de Contas cópias dos decretos
ns. 3.400 e 3.401, abrindo os creilitos supple-
mentires na importando, de 693:950$ ,ás ver-
bas ns. 5, 6, 7 e8 do orçamento vigente ;

Ao dito tribiinal cópia do decreto,. n. 3.403,
tamhern abrindo o credito supplementar de
400:000$ á verba n. 35 do orçamento de
1899.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

reiro.

Remetteram-se:
Ao inspector. de sau le do porto de Santos,

para serem cobradas, as contas da desinfe-
cção e fornecimento de agua ao vapor inglez
Oransay, quando no porto do Lazareto da.
ilha, Grande;

Ao director ao 2° districto sanitario mari-
timo, para identico fim, outra dita de desin-
fecção do vapor inglez Scholar, no mesmo
porto.

--- A ccUSOU-se:

Ao 1V1ini s tro Plenipotenciario do reino de
Radia o recebimento de seu oficio n. 2.633,
de 16 do corrente;

1

 Ao director da Lazareto da Ilha Grande,
idem, idem sob ns. 186 e 188, de 14 do pre-
sente.

•
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Requerimento despachado

-A. Hénault.—Não é da competencia desta
direetoria fazer declarações semelhantes.

Nota—A 16 do corrente não houve expedi-
ente externo.

Ministério da Fazenda
Directoria: do Expediente do •Thesouro

Federal

Dia 18 de setembro de 1899

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Justiça e Negocios Iate-

riores:
N. 103—Solicitando, em vista da urgente

necessidade de evitar que ospredios, proprios
nacionaes, sitos á rua da Alegria n . 97 e á
praia do Retiro Saudoso n. 99, aos quaes se
refere o aviso do Ministerio da Guerra n. 414,
de 22 de julho ultimo, sejam invadidos por
ititeusos, que se digne de providenciar no
sentido de ficarem os mesmos predios sob a
a guarda da policia, que deites poderá utili-
zar-se até que o Governo resolva sobre o des-
tino que é conveniente dar-lhes.

N. 104—Declarando que, para se poder re-
solver sobre o requerimento que acompanhou
o aviso n. 6.253, de 1 de agosto ultimo, em
que o capitão de fragata honorario José Maria
de Albuquerque Bloem pede permissão para
continuar a contribuir para o montepio obri-
gatorio, a partir da data em que foi dispen-
sado do logar de official externo da Secretaria
de Policia, por força da lei n. 560, de 31 de
dezembro do anno passado,—se torna lumes-
sano que aquella Ministerio se digne de pro-
videnciar,, no sentido de ser remettido ao The-
Souro o processo, em original, iniciado na
espeetiv a secretaria.

—Ao klinisterio da Industrie, Viação e
Obras publicas:

• N. 172—Declarando, em solução ao aviso n.
2 7, de 1 de agosto ultimo, transmittindo os
diversos documentos relativos á rt posent idoria
concedida, por decreto de 14 de março do cor-
rente anno,ao coronel Pedro Augusto Tavares,
ajudante do comprador da Inspecção Geral das
Obras Publicas da Capital Federal, que este
Ministerio não Ode autorizar a expedição do
titulo declaratorio do vencimento de inacti-
vidade, visto o funccionario de que se trata
não contar dez annos de effectivo serviço,
computaveis nos termos do art. 6° do decreto
n. 117, de 4 de novembro de 1892, como
exige o art. 3° do mesmo depreto, cujas dis-
posições são applicavois aos empregados da
_repartição supra mencionada, na coaformi-
dada do disposto nos arts, 47 do regulamento,
a que se refere o decreto n. 364, de 26 de
abril de 1890,0 74 do regulamento anuexo
decretou. 2.417, de 28 de dezembro de 1896.

—Ao Ministerlo da Guerra :

N. 107—Pedindo, em vista do officio n. 19,
de 19 de julho ultimo, em que a Delegacia
Fiscal em S. Paulo solicita a remessa ecle
doze revvolvers, dos adoptados no exercito,
com 'as respectivas munições, os quaes se
tornam necessarios ao serviço da Alfandega
de Santos que se digne daprovidenciar,para
que seja

 Santos,
	 o mencionado armamento

á quella delegacia.
N. 108 — Pedindo que se digne de infor-

mar si o finado capitão do exercito, Augusto
Cesar da Cunha contribuiu regularmente para
o montepio e si falleceu quite das respectivas
contribuições e de joie, visto não ser completa
a certiAD passada pela Alfandega da cidade
do Rio Grande e exhibida por D. Maria Paula
da Cunha, viuve do mesmo ornejai, afim de
oue se possa resolver sobre a expedição do
titulo de montepio por ella pretendido, de

conformidade com o processo que acompa-
nhou o officio da Delegacia Fiseal, em Porto
Alegre, n. 53, de 8 de outubro de 1898.

N. 109—Pedindo, por deprehender-se
certidão passada pela Delegacia Fiscal em
Sergipe e que se acha junto ao processo dé
habilitação de D. Isabel Georgina Pires de
Mello e suas filhas Debora, Diva, Ida, Maria
e Zuzartina ao montepio deixado pelo finado
alferes do exercito, Manoel Zuzarto de Mello,
que este ornejai não contribuiu devidamente
para o mesmo montepio, de fevereiro de 1895
em diante, que se digne de informar si ficou
elle em divida para com aquella instituição
e, no caso affirmativo, qual a respectiva ira-
pertencia, afim de que se possa providenciar
sobre a sua cobrança, por meio de desconto
nos pagamentos das pensões que cabem
áquellas habilitandas.

- — Ao inspector da Caixa de Amortização:

N. 18 — Remettendo, afim de serem en-
tregues aos possuidores dos coupons enviados
ao Thesouro, como consta do officio n . 119,
de 27 de abril ultimo, as cautelas e fracções
de cautelas do Fund,ing Loan, recommenda
que, na occasião dessa entrega, forneça aos
respectivos possuidores uma guia ou qualquer
outro documento que os habilite a receber na
Thesouraria Geral do Thesouro os juros a que
porventura tenham direito, relativamente aos
trimestres anteriores ao de julho a setembro
do corrente anuo, visto as mencionadas cau-
telas e fracções de cautelas só vencerem juros
a partir desse trimestre.

— Ao Prefeito do Districto Federal:

N. 46—Pedindo, afim de que passa o The-
souro informar, o processo transmittido com
o oficio n. 143, de 11 de julho ultimo, rela-
tivo ao aforamento do terreno de m'irinhas
correspondente ao predio n. 55 da rua Santo
Christo dos Milagres, requerido por Francisco
Coelho Bastos, que mande restituir ao dito
processo a planta do terreno a que elle se
refere.	 .

— Ao governador do Estado do Paraná:

N. 12—Declarando, em resposta ao officio
de 1 de julho ultimo, solicitando ordens para
que, pela Casa da Moeda, fossem foenecidas
áquelle governo estampilhas estaduaes no
valor de 100:030$, de accordo com a relação
que acompanhou aquelle officio, que, havendo
na Casa da Moeda um stock das mesmas es-
tampilhas, saldo de encommendas anteriores,
foi o mesmo pedido immediatamente satis-
feito por tiquelle estabelecimento, impor-
tando a respectiva despeza na quantia de
201$460, cujo pagamento póde ser realizado
na Delegacia Fiscal naquelle Estadó.

•

Requerimentos despachados

Pelo Sr, Ministro:
Habilitação de D. Maria Francisca Esselin

Ferreira, viuva do capitão reformado do
exercito Seraphim José Ferreira, para per-
cepção de meio-soldo.—Passe-se o titulo, de
accordo com os pareceres.

Carlos G. da Costa Wigg, arrematante, em
leilão, das terras da Companhia Internacional
de Mareta:1, na ilha de Mocanguê Grande,
pedindo para pagar os respectivos impostos,
independente das medidas que se tornarem
precisas para bem orientar a ratificação cies
divisas daquellas terras.—Deferido, nos termos
do Ninar da Directoria das Rendas.

Directoria da contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 15 de setembro de 1899

Expediente do Sr. director:
A' Delegada Fis:al em S. Paulo:
N. 111— Autorizando a providenciar para

que o saldo dos ereditos concedidos no actual

N. 82—Concedendo por, conta da verba-
Commb-são de limites—do mesmo ministerio
e , vigente orçamento, o ore lito de 6:133$325,
para occorrer ao pagamento mensal da gra-
tificação que compete ao Sr. Candido Gil
Castello Branco, encarregado do material e
do fornecimento da comua ssão de demarca-
ção de limites com a Guyana Francez I, na
razão de 8:400$ annuaes, a contar de 6 de
abril a 31 de dezembro do corrente afino.

— A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:

N. 103—Remettendo as guias sob n. 88 e
89 das pensionistas do Estado DD. 'Amelia
de Macedo Guimarãe g e Constança Leopoldi-
na de Araujo Macedo, filhas do brigadeiro
Francisco de Paula Macedo.

— A' Delegacia Fiscal no Ceará

N. 83— Conced ndo por conta da verba-
Commissões de limites— do mesmo ministerio

:
e vigente orçamento, o credito de 1 :814$504,

'

exercicio á mesma delegacia, para despezas
na Alfandega de Santos com o aviso Trindade
e o brigue Ptrajd, seja applicado, de accordo
com as verbas correspon lentes, a qualquer
navio da armada que estacione no porto da
cidade de Santos.

—A' Delegacia Fiscal no Pará:

N. 81—Concedendo, 'por conta da verba-
Commissões do limites—do mesmo ministeriO
e vigente orçamento, o credito de 500$, para
occorrer ao pagamento da ajuda de custo
que foi concedida ao Sr.Candido Gil Castello
Branco, nomeado 'em 28 de janeiro ultimo,
para o togar de encarregado do material e.
do fornecimento da commissão de demarca-
ção de limites com a Guyana, Franceza.

. - A' Delegacia Fiscal no Rio Grande .do
Sul:

N. 195—Concedendo por conta da verba-
Eventuaes—do mesmo ministerio e vigente
orçamento, o credito de 100$, para' attender
ao pagamento de um animal para tracção
de carroças necessario ao estabelecimento
naval de Pequi, 'devendo a referida impor-
tancia ser distribuida, á Alfandega de Uru-
guayana, no mesmo Estado, por onde tem
de ser effectuado o respectivo pagamento.

—A' Delegacia Fiscal em Matto Grosso:

N. 52—Conce lendo por conta da verba—
Corpo de Marinheiros Nacionaes—Fardarnen- --
te, ete.—do mesmo ministerio e vigente or-
çamento, o credito de 17:168$550, para oc- .
correr ao pagamento do fardamento forne-
cido á Escola de Aprendizes Marinheiros do
mesmo Estado.

Dia 16

A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte:

Concedendo por conta no credito supple-
montar aberto á verba —Exercicios findos—
do Ministerio da Fazenda, no vigente orça-
mento, pelo decreto n. 3.378, de 22 de
agcorto proximo passado, o de 240$ para ocCor-
rer ao pagamento da divida de que é credora
D. Maria Leonor Soares Raposo da Camara,_
viuve do tenente-coronel do exercito , José
Limas Soares Raposo da Camara, prove-
niente do meio-soldo relativo aos mezes de
outubro a dezembro de 1897.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:

'N. 112—Remettendo o processo de habili.
tação para o montepio pretendido por D. Gui-
lhermine dos Santos Freire e seus filhos, na
qualidade de viuve do conferente da Alan-
dep.m, de Santos, Manoel Felizardo Freire,
afim de serem expedidos os titules das pen-.,
sões que competem á referida viuva e seus
filhos,

—A' Delegacia Fiscal no Pará:
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—Ao Presidente do Tribunal de Contas : 	 Antonio Mendes da Silva.—Transfira-se.
, Anna Carolina Cortez de Vasconcellos.—;
Idem.

Abel Teixeira Cardoso o outro.—Idem.

'Quarta-feira 20

para °acorrer ao pagamento mensal das gra-
tificações que competem aos membros da
commissã,o brazileira de demarcação de li-
mites com a Guyana Franceza, capitão-te-
nente Augusto da Cunha Gomes, 1 0 commis-
sario, 3:000$, e capitão-tenente retinto Al-
ain Braga Cavalcante, 2 commissario,2:000$,
a partir de 21 do corrente até 31 de dezembro
proximo vindouro.

— Ao inspector da Alfandega de Macalié:

N. 42 — Concedendo por conta da verba
, —Fiscalizaçao dos impostos de consumo—, do
Ministerio da Fazenda e vigente orçamento,
o credito de 13:837$445, para occorrer ao pa-
gamento da porcentagem devida aos fiscaes
do imposto de consumo do sal da cidade do
Cabo Frio, durante o corrente exercido.

Dia 18
,

A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul :
N. 196 — Remedando duas cautelas de

apolices da divida publica do valor n iminal
de 600$, juros de 5 0/0 , de ns. 30 e 31, em
substituição de outras, afim de serem entre-
gues a Antonio José de Azevedo Machado e
outros.

— A' Delegacia Fiscal em Álagôas

N. 57— Autorizando a mandar entregar
ao governador desse Estado a quan tia de
18:750$, proveniente de beneficio de 1. terias
que compete ao Lyceu de Artes e ()Meios de
Alagõas.

= Ao juiz da Camara Civil do Tribunal Ci-
vil e Criminal:

•
N. 350 — Declarando que nenhuma infor-

mação Ode prestar sobre ó assumpto de que
trata o officio de a de agosto tindo, em que

, esse juizo pede esclarecimentos sobre recebi-
mento de quantia por José Lopes da Costa.

— Ao contador da Marinha:

N. 352 —Pedindo informações sobre o pro-
cesso de montepio pretendido por D. Maria
Ballard Cussen Lisboa.

—Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

N. 353— Pedindo providencias no sentido
de ser entregue ao fiel do the soureiro geral
do Thesouro, Theophilo José Gomes, um cai-
xote contendo 400:000$, remet tido pela De -
legacia Fiscal em S. Paulo.

—Ao inspector da Caixa de Amortização:

N. 354—Remettendo tres talões de caute-
las de apolices da divida publica, do valor
nominal de l:000 cada uma, dadas no The-
souro Federal ao cornmendador •Camillo de
Andrade em substituição de outras.

N. 355 — Remettendo sete notas dila-
ceradas, enviadas pela Delegacia do Pará,
afim de serem trocadas ou carimbadas.

N. 356 — Remottendo notas dilaceradas,
na importando. de 44, enviadas pela Dele-
gacia no Maranhão, fazendo parte da quantia
de 64:370:5, remettida pela mesma delegacia,
afim de serem as mesmas trocadas ou carim-
badas.

N. 357 — Remedando dous talões de cau-
telas de apolices da divida publica do valor
nominal de 600$, cada uma, afim de serem
entregues a Antonio José de Azevedo Machado
Filho e mais herdeiros do finado Barão de
Azevedo Machado, em substituição de outras.

N. 358 — Remettendo tuna relação sob
n. 35, de possuidores de apolices nominativas
de 1:000$ cada uma e juros de 60/o.

—Ao governador das Alagoas:

N. 359—Communicando ter autorizado a
Delegacia Fiscal nesse Estado a entregar a
quantia de 18:750$, proveniente de beneficio
de loterias que compete ao Lyceu de Artes e
0111cios.

DIÁRIO onrICIÁL

N. 1.149—Pedindo a reraessa do aviso do
afinisterio da Industria, n. 470, de 10 de
março de 1897.

' •Requerimento despachados

Dia 19 de setembro de 1899 •

Pelo Sr. director:	 •
Pedro Luiz Perélra, pedindo pagamento da

quantia de 616$100.—Pague-SS.
Maria Adulai le Carvalhães da Cunha

Pinto, fazendo identico pedido quanto á di-
vida de exercicios findos, na importando. de
325:5161 . —Pague-Se.

Capitão de fragata 'João Antonio Soares
Dutraddam, quanto á importancia de 859$580.
—Pagtle-se.

O mesmo, idem, quanto á quantia de 25$000.
—Pague-se.

Idalina Mauricia Bahia, idem, quanto á
importaricia de 60$.—Pague-se.

Capitão de mar e guerra José Duarte
Ponte Ribeiro, idem, quanto á quantia de
2l$20.—Pague-se.

Mario Paula Belart, idem, quanto á impor-
taneia de 30$. —Pague-se .

Antonio José Moreira, idem, quanto • á
quantia de 420$.—Pague-se.

L. Brandão & Comp., idem, quanto a im-
portancia de 3:400$. --Pague-se .

Coronel Paulo Antonio Ferreira Lisboa,
idem, quanto á quantia de312$.—Pague-se.

Maria Catharina de Albuquerque, idem,
quanto 0. importancia de 1:418$806.—Pa-
gue-se.

RECEBEDORIA

.r
Requerimentos despachados

Silva Corrêa & Carvalho.—Transfira-se,
Nunes Veiga & Comp.— Elimine-se do pa-

ganiento da 2' prestação do corrente exer-
cicio.	 •

Ferreira Leite & Comp.— Averbe-se a mu-
dança.

Manoel Cardoso da Fonseea.—Elimine-se do
pagamento da 2' prestação do corrente exer-
cicio.

Custodio 'José Vieira.—Idem.
Antonio Luiz Ferreira.—Exonere-se do lan-

çamento feito como alugador de uma carroça,
por ser illegal.

Luiz da Rocha Freitas.—Transfira-se, de
accordo com o parecer.

Antonio Pereira Caldas.—Altere-se a in-
dustrio., cobrando-se a diferença.

Antonio José Villela .— Transfira-se.
Firmino Vargas.—Elimine-se.
Antonio Cardoso Pereira .—Corrija -se o lan-

çamento, de accordo com o parecer.
Henrique José Gomes.— Paga a multa de

20$, transfira-se.
José Joaquim de Paula.—Restituam-se 40$.
Domingos Barthalo & Comp.—Restituam-se

60$000.
k Dr. Candido de Andrade.—Restituam-se
40$000.

Bento Martins de Pinho.—Archive-se.
Manoel José de Souza.— alem.
Manoel Barreto Sampaio.—Idem.
Sebastião Soares de Carvalho.— O peticio-

nario já, foi attendido.
Luiz de Lima & Comp.—Archive-se.
Magalhães Welter & Comp.—O peticionario

já foi attendido pelo Sr. Ministro da Fazenda-
- Joaquim de Sá dos Santos.—Archive-se. .

Manoel Rodrigues Pereira.—Satisfaça-se a
exigencia da Sub-Directoria.

Antonio José da Silva Faria.—Transtira-se.
Antonio José Dias "Duarte.—Idem.
Antonio Rodrigues Costa.—Paga a multa

de 20$ e saltados os documentos, transfira-se.
Dr. José Joaquim de Queiroz.— Annulle-se

a divida de que trata a inclusa contra-fé e
os da mesma origem existentes nesta repar-
tição.

, Ministerio da MArinha
Por portarias de 19 do corrente
Foram exonerados
A seu pedido, Gustavo Rodrigues Garcia do

Jogar de atalaiador da praticagem da barra
do Rio Grande do Sul e nomeado Elysio José
da Silva para exercer o mesmo cargo;

De cargo de medico da Escola Naval o
cirurgião de l a classe almirante graduado
reformado Dr. José Caetano da Costa.

--Concederam-se ao 2' pharoleiro do phara

da barra, no Estado do Maranhão, Franc:seo
Clemente de Azevedo tres mezes de licença,
com dons terços dos respectivos vencimentos,
para tratar de sua saude onde lhe convier.

Requerimentos despachados

Candido José Rodrigues. — Não pôde Ser
attendido,

Luiz Gonzaga Braga. — Não ha- necessi- n

dada.
Simplicio Manoel de Araujo e Guilherme

dos Santos Gomes.— A' vista da informação,
não podem ser attendidos.

A. Thum. —Já se acha annunciada coneur:
rencia para o que pede.

Primeiro tenente Durval Melchiades de
Souza.—Estando a questão afecta aos tribus:
naes civis, nada ha que providenciar.

Ministorio da Guerra
Requerimentos despachados

Alferes José Vieira da Rosa.— Requeira
pelos canaes competentes.

Capitão Artonio Rodrigues de Loureiro
Fraga.—Compareça o reclamante ria Inten-
dencia Geral da Guerra, de accorclo com
despacho anterior.

Capitão Marcos Pradel de Azambuja.—
Mantenho o despacho arterior.

Alferes João Baptista do O' de Almeida.—;
Requeira ao Ministerio da Fazenda. Por
aviso de 1 de maio ultimo, solicitou-se do
mesmo ministerio a restituição de 132$ a que
o requerente tem direito.

D. Celestina Jorge Monter agro .—Pague-se:
—A' Contadoria Geral da Guerra. •

Fernando Fiorenzano.— Compareça' o rea
clamante na Contadoria, para os efeitos da.
lei de 29 de agosto ultimo, e seja ouvido de-
pois o Tribunal de Contas.

Miuistorio da Industria Viação fzI
• Obras . Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

.Requerimentos despachados

Dia 18 de setembro de 1899

D. Guilhermina Emitia Borges Vergne
Abreu.— Compareça nesta secretaria para
tomar conhecimento de exigencias do Minis-
terio da Fazenda, relativas á pensão do mon-
tepio que reclama.

D. Maria Honoria Xavier Dutra, pedindo
pensão e quota pelo fallecimento de seu ma-
rido João Xavier Dutra, 1 0 official aposen-
tado da Repartição Geral dos Correios.—Jusa
tifique-se, na fórma da lei.

Representante da Compagnie Gdndrale de
Chemins de Fer Brdsiliens.—Conapareça
24 cação desta directoria.



ENTRADAS É SAIIIDAS NUMERO TONELAGEM ,	 EQUIPAGEM

Entradas.,.	 	 151
,

-	 229.449 6.518
Sahidas'	 95 129.943 4.818

-

• . 	 ,

RESUMO
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Directoria Geral da Industrie

Por portaria 'de 16 do corrente,' foi nomeado
o engenheiro Ignacio Gomes dos Santos, para
o cargo de fiscal da Estrada de Ferro de Vi-
ctoria. a Peçanha.

—Por Outra de' 19 do corrente mez, foram
concedidos ao telegraphista de 3. classe da
Repartição dual dos TelegraPhos- José Ber-
nardino Garcia 60 çlias de licença, com os
vencimentos, da lei, para tratamento de sua
saude.

—.7--

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas— Directoria Geral da Industrie —,
2a secção —N. 164—Rio de Janeiro, 19 de se-.

• 'tembro de 1899.	 .
Em vista da voSsa exposição em officio

, n: 798, de 23 do mez proximo findo, concordo.
com • a indicação noite apresentada, de ser

-permittida, de accordo com o art: -14 do de-
cretou. 1.663, de 30 de janeiro de 1894,a
construcção da linha de tramways entre as
cidades de Olinda e Recife, requerida pelos,
engenheiros Antonio Pereira Simões e José
Antonio Saraiva Junior; ,ficando; por ém, cla-
ramente estabelecido que os concessionarios

`- ou a empreza -por elles organizada serão
obrigados a cumprir as ordens que lhe forem

s determinadaspelo delegado da Directoria Ge-
ral dos Telegraphbs, no intuito de evitar per-
turbação ou prejuizo de qualquer natureza

• aos conductores de 'outras emprezds,'sob pena
" de multa de- 100$ a 1:000$, do dobro re-

incidencia e de lhes ser,cassada-a autorização
conferida, além da rrespons:abilidade para comn
quem de direito pelo darnno -causado.

Saude e fraternidade.—&verinJ Vieira.-
'-- Sr. director geral dos relegraphos.

Requerimentos despachados

José Bernardino Ribeiro Guimarães, 1" 01-
ciai da Administração dos Correios do Dis-
tricto Federal, pedindo pagamento dos venci-
mentos relativos ao tempo em que esteve
privado do seu cargo, por ter sido aposentado.
—Apezar da forma externa dada ao acto,
que fez cessar• a situação creada pela aposen-
tação Mega' com que foi posto fóra do seu
emprego, é claro que o seu pensamento não
foi outro sinãci reparar para o futuro os
effeitos do acto anterior contra a lei prati-
cado, e este pensamento é posto ein evidencia
no despacho que mandou o empregado read-
mittido ao serviço recorrer ao Congresso Na-
cional quanto ao pagamento -de vencimentos
correspondentes ,ao tempo em que esteve fera
do emprego, o que importa em reconhecer
qu-e o Thesouro não estava obrigado a esse
pagamento e não o podia ser sinao por acto de
munificencia legislativa.

Não ha duvida que a aposentação esbu-
lhando-o do legar em que lhe estava assegu-
rada urna remuneração pelos seus serviços
lesou o seu direito, mas desde que o acto
lesivo do direito foi praticado por agente
responsavel só a este corre a obrigação
de indemnizar o, prejuizo ou damno cau-
sado.

'O Thesouro , não deve ter outras obrigações,
sinão as que derivam da lei, 'e pelos actos,
na administração publica, contra a mesma
lei praticados só devem responder nci foro
civil, como respondem sem contestação ai-
gurnamo foro criminal, os agentes responsa-
veia queque os praticaram.

Pot, estts fundamentos, indefiro o pedidO do
supplicante.

I Manoel Rodrigues-do Nascimento, • telegra-
phista de 3 , classe da Repartição Geral dos
Telegiaphos, pedindo quatro mezes de licença
—Indeferido.

Bento Honorio . da Costa, pedindo reinte-
gração no togar de feitor de linha da referida
repartição.-7-NãO ha que deferir, -s'isto ser a
nomeação de que Se trata da comPetencia da
Directoria Geral dos Telegráphos, a quem
deverá o isupplicante, si quizer, recorrer.

DIRECTORIA GERAL pos CORREIOS

	

Requerimentos despachados 	 .
Fabio Rodrigo de Araujo,- praticante dos

Correios do Maranhão, pedindo 60 dias de
'licença para tratar de sua saule.—Concedo.

.Leonel Sera phim Freire Chaves, ,praticante
dos Correios do Ceará. pedindo tres mexes de
licença, em prorogação,, para tratar de sua
saude.—Concedo dons mezes.

Antonio Salustiano da Silva Serra, car-
teiro dos Correios do Maranhão, pedindo 60
dias de licença para tratar de sua saude.—
Concedo. 	

Ministerid das Rólaç'Oes
Exteriores

. Consulado Geral dos Estadas unácia
Brazil em Bueno Aires-23 de maio de 1899

sução—N.
Transinitto-vos inclusos os‘mappas e infor-

-mações relativas ao- movimento commercial
reIlizada no primetro quartel do correnle
anno, entre os portos deste consulado gel ai
e os do Brazil.

Saude e fraternidade.— J. .Éruey, vice-
çonsul.

Ao Sr. Dr.Olyntho do Magalhães, Ministro
de Estado dr s RelaçCe s Extériores.

.	 .

N. — Quadro do movimento da navegação entre os portos de Brasil e os deste Consulado geral, durante o 1 0 trime3tre de 1899

ENTRADAS	 1 • •

.•NUMERO

,•

' •EMBARCAÇÕES

t

'VALOR' DA IMPORTAÇÃO,

EM £
TONELAGEM EQUIPAGEM

Brazileiras 	  10 •	 5.698 408
,

60.597
Estrangeiras 	 141 223.751 6.110 157.297

„

Total 	 151 229.449 , 6:518 217.894.	 .

SABIDAS

,
VALOR' 'DA EXPORTAÇÃO

. EMBARCAÇÕES
	

NUMERO •	 TONELAGEM
	

EQUIPAGEM	 ...„

.	 -	 -
•	 EM

: ••.1	 .1:	 Á.,

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

10
85

6.663
_123.280

•	 359
4.459

24.746
306.841

'	 Total 	 95	 '-• 129.943 4.818 333.587

Consulado geral do Estados-Unidos do Brazil emn Buenos Aires, 23 de Enato de 1399.. — ift Zmery, vice-consule,
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N. 2-Preços correntes e quantidade dos geneFOs importados do Brazil nos portos deste Consulado Geral, durante o t o trimstre de 899
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JANEIRO FEVEREIRO

• MARÇO

'

Alga.° em rama 	 Kilos 2 1/. o/ Sem cotação oficial • •	 -	 O mesmo O mesmo
Ananazes 	 Unidade Livre 5.080 » o o
Artigos varios 	 Volumes - 235 Segunda classe	 - •	 '	 • o '	 »
Bananas 	 Cachos Livre 43.500 Sem cotação official ». .	 »	 .
Café 	 Kilos $0.03 673.560 $6.00 a $6.50 por 10 kilos $5.00 a $7.80 por 10 kilot $4.80 a $8.00 por 10 kilos
Caldo de canna 	 o. Livre 91.276 .' Sem cotação : official '	 O mesmo ' . O mesmo
Cascos desarmados 	 Volumes .	 » 1.525 •	 '	 »	 ,	 " •	 r	 i	 »	 , »
Chifres 	 Milheiro » 4.248 $75.00 por milheiro $70.00 a $75.00 por milh. .	 >
Cocos 	 5 tecos o .220 Sem cotação official . O mesmo : ,,	 . o
Couros vaccuns 	 Unidade » 11.539 $3.00 ouro cada uma o »	 ...
Crina 	 Kilos » 2.200 $4.15 ouro por 10 kilos $4.20 ouro por 10 kilos 7,'
Doces 	 »	 ' 25 o /o 6.400 Segunda classe O mesmo , o
Farinha do mandioca.. 	 » $0.005 102.724 $1.30 a $1.40 por 10 kilos > o
Feijão. • 	 > $0 .01 i/, 330.770 Sem cotação official o	 . o
Fumo elaborado 	 » $0.22 7.500

,
.	 .	 "	 '	 '	 » o o	 .

Gomma elastica 	 " 2 i ís Vo 1.400 » » »
Herva matte 	 o $0.04 3.146.128 $3.30 a $6.00 por 10 kilos $3.30 a $5.50 por 10 kilos $3.30 a $4.50 por 10 kilos
Lã 	   .» Livre 5.770 $1.50 a $6.70 por 10 kilos $1.20 a $7.00 por 10 kilos O mesmo
Ling,uas salgadas 	 » >> 6.740 Sem cotação officio,/ O mesmo
Ossos.... 	 o » '	 5.408

,
o> o o

Paina 	  » 25 o/0 260 »	 ' » .	 »	 -
Penes de carneiro.... - 	 Unidade Livre 420 ' $0.45 a $0.50 por kilo . o . »
Palies de tigre 	 » > •	 13 '	 Sem cotação official O o
Piassava. 	 Kilos 25 °/0 , 6.600 » 3) IP	 1	 ,

Plantas vivas 	 Volumes Livre 15 .	 » > o	 ••

Quina em rama 	
Vergas  -

Kilos 25 (./0
Livre

375
683

»	 ,
$6.20 a $7. 8apor 100 kilos

•

»
$6.30 a $7.80 por 10 kilos

>

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Bu mus Aires, 23 de mai0 de 1899.- J Emery, , vice-consul.

N. 3 - Preços correntes e quantidades dos generos exportados pelos portos obste Consulado geral para -os do Brazil,
durante o I" trimestre de 189. 

Alfafa 	  Kilos Livre 197.634 $ /2.00 a $ 30 por 1.000k. $12.00 u $32 por 1.000 ks. $12.00 a 30.00 por 1000 ks.
Alpiste 106.649 $ 070 a $9.88 por 10 kilos $0.65 a $0.75 por 10 ks. $0.70 a $0.80 por 10 ks-Artigos varios 	 Volumes 20 Segunda classe Segunda classe O mesmo
Arame 	 Kilos 48 '
Batatas 	 19.900 Sem cotação official Sem cotação officio.'
Couros vaccuns 	 225 $3.00 ouro cada um O mesmo
Extracto de quebracho 	 1.000 Sem cotação official Sem cotação officio'
Farelo 	 28.700 $2.80 a 2.93 por 100 kilos $2.60 a $2.80 por 100 ks. $ 2.50 a $2.60 por 100 le
Farinha de milho 	 900 Sem cotação official O mesmo O mesmo
Farinha de trigo 	 1.596.104 70.88 a $440 por 10 kilos $0.65 a $1.25 por 10 ks. $0.45 a $1.05 por 10 lu
Feijão 	 23.) ,	 Sem cotação official O mesmo •	 O mesmo
Ferragens 	  8.729 .	 Segunda classe
Fructas frescas 	 34.323

Cavallar 	 Unidade 53 Sem cotação official
o ÇLanigero 	 1.437 $2.50 a $6.00 'cada um $3.00 a'$6. 20 cada um

17 Sem cotação offiéiar O mesmo

o?Vaccum 	 11.158 $45.00 a $50.00 cada um
Suino 	 > 269 ,	 Sem cotação official

Grão de bico 	 Kil os 180 $5.00 a 5.25 por 10 kilos
Linho 	 4.234 $7.60 a$7.85 por 10 kilos $7.50 a $8.2A por 100, ks.
Linguas 	  2 000 Sem cotação offlcial O mesmo
Machinismo 	 225.823 Segunda classe >>
Manteiga 	 o	 •	 • 15.340 Sem cotação racial
Milho 	  3.731.083 $3.00 a$3.25 por 100 kilos $3.00 a 3.60 por 100 ks. $3.00 a $3.30 por 100
Palha para vassoura 	 4.840 .	 Sem cotação sffici'd O mesmo O mesmo
Pasto secco 	 1.535.171 $12.00 a $30.00 por 1.000k
Resina 	 o	 • 20.750 Sem cotação official
Sebo 	 4 0/o, 313.702 $9.25 a $10.75 ouro por

100 kilos
$10.75 a $11.00 ouro por

100 kilos
Talco 	 Livre 1.-980 Sem cotação official O mesmo o
Tecidos de algodão 	 882 '	 Segunda classe
Tijolos 	 Milheiro 23.000 Sem cotação official
Trigo em grão 	 Kilos 5.373.158 $4.80 a $7.00 por 100 ks. $4.00 a $6.00 por 100 ks. $4.00 a $7.00 por 100 1
Vime 	  6.865 .	 Sem cotação official O mesmo O mesmo
Xarque 	 4.357.809 $11.00 a$12.00 por 100 ks. $10.00 a $10.50 ouro por

Ouro 100 kilos

‘Jonsulado geral doo MoWdoo thudog do Bram, om, Buenos-Airco 2 do maio de W99	 Enwry vice-comi._ _	 _ _	 _	 _	 _	 _
n
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N. 4. Quadro da cotação • do cambio, taxa , de descontos e fretamento das.erabarcações na.praça de , Buenos Aires, durante
o 10 trimestre de 1899

CÂMBIOS

DESTINO	 .JANEIRO
	 FEVEREIRO

	 MARÇO

Brazil 	 31$400 a 33$200 por, C 32$500 a 33$000 por 35$100 a 36$100 por
Inglaterra 	 Sh. 48 4/16 a 48 5/8 por fs. 1.00 ouro Sh. 48 1/2 a 48 9/16 por fs. 1.00 ouro Sh..48 4/16 a 48 5/8,por , fs. .i.op.ouro.
Fiança. 	 Ps. 5.10 1/2 a 5.12	 »	 » Fr.. 5.10 a 5 10 1/2	 »	 »	 » Pr. t5.05 a 5.11	 >	 »
Allemanha 	 Mcos. 4.16 a 4.17	 >	 .> Mcos. , 4 .15 a 4.15 1/2	 »	 » Acos. 4.15 a 4.15 1/2	 >	 »

DESCONTOS

_FRETES

DESTINO
	

JANEIRO
	 FEVEREIRO

	 MARÇO

Santos 	 $ 2.80 por grãos $ 3.40 por grãos $ 3.20 por grãos
Rio de Janeiro 	 »	 >	 e $ 5..00 por sebo $ 3.00	 >	 »	 e $ 6.00 por sebo $ 3.00	 »	 »	 e $ 6.00 por sebo
Bahia. 	 $ 6.00	 »	 $ 7.00	 > $ 6.00	 »	 >>	 e $ 7.00	 >	 » • $ 5.00	 » e $ 7.00 >	 >
Pernmnbuce 	 $ 8.00	 »	 »	 e xarque Sem cotação °Meloal $ 8.00	 >	 >	 >	 >	 >

Consulado geral dos Estados Unidos do Brazil em Buenos Aires, 23 de maio de 1899.-J. Eméry, vice-consul.

Consulado Geral 	 da Republica dos Estados Unidos do Braii.1-'
Secção-N. 6-Ignitos, '19 de maio de '1899.

N. 1-Frete sobre os generos exportados deste ponto para o
estrangeiro no 30 e 40 trimestres do anuo dez898,

Sr. Ministro-Tenho a honra de passar ás mãos de	 Ex.	 os,
unicos mappaa que pude organisar, visto faltarem muitos dados.
estatisticos, taes como os rela ivos ao valor dos generos importados
e exportados deste porto para o estrangeiro, e isso devido á falta de,
empregados na alfandega deste porto.

Os mappas	 reinettidos a V. Ex.	 são em numero de 10, sendo
7 trimensaes e 3 annuaes. • 	 '

Os	 mappas ns. 6 e 7, os mais interessantes, demonstram o grande-•
lucro que provem aos importadores da borracha nos mercados estran-
geiros; po's, sendo o valor em praça de exportação daquella"prOdacto
de	 1.098.740.14, è elle veniido no estrangeiro por 2.527.310.52.

DESIGNAÇÃO 'UNIDADE MANÁOS 'PARÁ

Borracha ou caucho 	
Tabaco 	
Chapéos de palha 	  	
Salsaparr ilha. 	
Couro de v ,ado 	
Azaite de copahyba 	

Kilo
15 kilos

Du zia
Ki lo
Um

Lata ou garrafão

Soles
03

100
15
03
08

100

.Soles
'06
150
20
05
12

'150
Os rnappas as. 2, 3, 4, 5, 8 e . 9 relativos á navegação, 'pelos mo- Gado 	 .. 	 Cabeça 1.500 2.000

tivos que já expuz, não conteem nem o valor da impor tação nem o
de exportação para o Brazil.

Cavallo 	 >	 • • 2.200 3.000

Os relatorips de que trata o regulamento consular de 1872, titulo' II,
capitulo '1, art. 86, não poderei por emquanto remetter a V.
visto que já expuz a completa faltado dados estatisticos.

Nota-Pagam mais:
600/„+1070	licores.
787+10 1/4 borracha para o estrangeiro.

Sande e fraternidade-Eduardo Octaviano.-Ao Illm.¡ Exm.. Sr. ."Dr . 30^/o + lavo novos productos para o estrangeiro.
Olyntho Maximo da Magalhães, Ministro 'de Estado das Relações'Ex- Censulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Ignitos,	 19	 de
tenores. maio de 1899.	 - cônsul-geral, .EduardoOctaviano.



ENTRADA
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N. 2 — Mappa do movimento da navegação entre o Brazil e
Iquitos, o 3trimestre do anuo de 1899

N. — Mappa do movimento de navegação entre o Brazil e

• tos no 4° trimestre do anuo de 1893

ENTRADA

•

Consulado geral da Republica dos Estados Un . dos do Brasil, lqui-itos, 194e maio de 1899.—O consul geral, Eduardo Octaviano.

N. 3 — Quadro da cotação do cambio, taxa de desconto e freta-
mento das embarcacões no mercado de iquitos, correspondente
ao 3') trimestre do atum de 189?

CAMBIO

Consutado geral da Republica dos Estados Unilos do Brasil, 'pi-
tos, 19 de maio de 189.— O consul geral, Eduardo Octaviano.

N. 5 -- Quadro da cotação do cunbio, taxa de desconto e Plata-
mento das emb trcaçces no mercado de Ignitos, correspondente
ao 40 trimestre do anno d3'1898

CAMBIO

Sobro Londres por 	
1	

1 Li! 11.40

TAXA DE DESCONTO
TAXA DE DESCONTO •

tr, o

.Brazileiras 	 8 2.225 196 cd ce o
Estrangeiras..	 • 	 ‘ 3 1.511 75

ri	 • ta.

cn
'reaan ta)

Total 	 3.736 271
O -c,o.

5

VALOR EXPORTADO

o
EMBARCAÇÕES

Moeda
Brasileira

Moeda
Peruana

o e

13razileiras .....
Estrangeiras 	

8
2

2.002
1.141

184
70

oe cr3
coa
.

,d
ttd)

'c'r?.2 ao
Total 	 10 3.143 254 13, 7-‘

O
P2.4

EMBARCAÇÕES
o

Cz7 a

o
E-n

>4
o
P-1

VALOR EXPORTADO

Moeda
Brazileira

Moeda
Peruana

Brazileira 	  6 1.134 126
Estrangeiras 	 1 531 21

Total 	 7 1.665 151

PREÇO DE FRETE

OIRIGEM

Impossivel de averigusr

1
OUTUBRO • NOVEMBRO . DEZEMBRO

PREÇO DO FRETE

Vide raappa n. I

JULHO

JULHO

DESTINOS

Sobre Londres ,por 	

IAGOSTO , 'SETEMBRO
I

ORIGEM
I

i
lmpossivel de averiguar

AGOSTO	 SETEMBRO

VALOR 'IMPORTADO

Moeda
Wazileira

f

Moeda
Peruana

o
EMBARCAÇÕES

4

, Brazileiras 	 '6 2.08? 159
s Estrangeiras 	 1 507 35

Tótal 	 -7 2.589 194

VALOR IMPORTADO

o

Moeda
Peruana

Moeda
Brazileira

EMBARCAÇÕES



SOBRE 24 DINHEIROS	 50.00
	

48.00

MEZES BORRACHA
FINA

BORRACHA
ENTRE-FINA

-
SERNAMBY

•	 DE
BORRACHA

COUCHO
SERNAMBY

DE
PERCHA

GUTA.
PERCHA

VALOR OFFICIAL

Julho.	 	 ,Kilos •	 5.627 266 260 22.779 66.592 240.424 65
Agosto 	  -- --
Setembro. 	  5.416 2.476 45.126 41.352 219.163 19
Outu bro 	 125.757 9.505 24.756 20.770 .29.510 633.085 99
Novembro. 	   >> 73.779 2.899 22.427 13.968 17.410 387.512 39
Dezembro 	 • 120.457

•
32.156 3.638 2.3092_ .500.220 1 92

1
Total 	  331.030 12.670 92.08-1 106.281 157.173 --/ 1.980.407 14 •

40.00 22.00 40.00 40.00

Total..: 18.854 2.789

PORTOS NUMEAOS

o
o4

o

40

102

10o.
O
0

A

-0

Brazileiras

Estrangei-
ras 	

oo
- P4

O

oo
O

-

filuatoS.

Idem. .....

o
-o
cD
oo

-9.997

8.857

991

1.798

Somina. 18.854 2.789

Brazil  - -
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N. 6 a- Valor dos generos exportados deste porto para a Exropa, no 2° E emestre do anno de 1898

_•
Consulado geral dos Estados Cuidos do Brazil, Iquitos, 19 de maio de 1899 - O consul geral, EdudrdoOctaviano.

N. 7 - Preço e valores dos generos exportados deste pOrto nos mercados europeus, no 2 0 semest're do anilo de 1 8 99

FRANCOS
	

' 10.00
	

9.50
	

9.00
	

7.50
	

8.60

WIEZES BORRACHA
FINA

-

BORRACHA
ENTRE-FINA

SERNAMBY
DE

BORRACHA
CAUCÚ0

sERNAMBY
Do

CAUCHO

,	 -
GUTA

PERCHA

•	 1 VALOR NA.
EUROPA, EM

FRANCOS

VALOP:EWICWITOS
,

SOLES DE 24 D.

Julho, 	
Agost o 	

K ilos 5.627 .266 269-
-

22.779
•	 --

66.592 804,751 70 . 321.900 68

Setem bro 	 5.416 -2.476 45.126 '	 41,352 nn 770.516 20 308.206 48
Outubro 	
Novembro 	

» .125.757
73.779

9.505
2.899

24.756,
22.427

"	 20.770
13.96a

'	 29510
-	 17:410

•	 ç
nn

232
1.221.659

50
50

. 792.093
488.663

00
80

Dezembro.., 	

Total 	 . 	

>> 120.457 32.156 .	 3.638 2.309 nn 1.541.116 40

30

616.446 56

52331.036 12.670 92.084 106.281 157.173 6.318.276 2.527.310

Consulado Geral doi EstadoS Unidos de Brazi, Ignitos, 19 de maio de 1899.- O consul geral, Edioardo Octaviano.

N .8-Mappa das embarcações que entraram nos portos deste Con-
sulado Geral, vindas do Brun, no anno'de 1898

N. 9-Mappa das embarcacõeS que sahiram dos portos deste Con
sulado geral para os do Braz11, no anuo de 1898

rn
r/2
0

.PORTOS •	 NUMEROS'
Ed

o

O

Ed

g
Z

C.)4
-4

-d

2
rd

c§

„,
,.,
ed

g
d
%-.

•	 d
E.

-. '	 .	 ,
O

1:0

f4id

•	 •9
g

to E.
w w
P4 O

M f4

A •',5

• d
a
o
a)A

a)
ncs

O

"cr)
1:1
o

E--n

.-

o'
GA

a4

S

F-
-

37

114

Brazileiras

Estrangei-

Brazil 	 Iquitos.	 .. 11.897 1.004
a)

c-	 t•-•.	 oa
was 	 Idem 	 Idem 	 8.771 1.971

23 Y''')

n cp

Somma. 	
I

20.668 2.975
°‘ i>P..1	 ocs

li	Total... 20.668 2.975
I

Consulado geral dos Estados-Unidos do Brazil em Iquitos, 19 de
maio de 1899.-0 consul geral, Eduardo Octaviano,

Consulado geral dos Estados-Unidos do Braz'l em Ignitos, 19 de
Maio de 1899,-O consul geral, Eduardo Octaviano.



SENÃO JUIGIARIA
Côrte do A.prellação

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 18 DE SETEMBRO. •
DE 1899

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra,Souza
Pitanga, Salvador Moniz e Espinola, Dias
Lima e Tavares Bastos. que intervieram nos
julgamentos em que haviam juizes impedi-
dos.

JULGAMENTOS

Aggravos de petiçõo
N.848—Aggravante, a Fazenda Municipal;

aggravada,, a Empraza Frontão Velocipedio
Fluminense; relatar, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra . —Negaram provimento ao
aggravo.

N. 819—Aggravante, a Fazenda Municipal;
agg,ravada, a Empraza Frontão Coliseu La-
vradio ; relator, o Sr. desembargador Lima
Drummond.—Negaram provimento ao ag-
gravo.

N. 866—Aggravante, La Caísse Gdnerale
de Report et Doots de Bruxellas ; aggravado
o viscende de Guahy ; relator, o Sr. desem-
bargador Souza Pitanga.—Negararn provi-
anento ao aggravo, contra o voto do Sr. des-
embargador Guilherme Cintra.

N. 869—Aggravante, Antonio Ribeiro Ve-
lho de Avaliar ; aggravados,Manoel Gonçal-
ves da Fonseca e outros, rept esentantes da
Companhia Evoneas Fluminensse ; relatar, o
Sr. desembargador Salvador aloniz.-aDeram
provimento ao a gravo, para mandar que o
juiz  a qrto,reforniando_ o despacho a ggra,vado,
rejeite in limine os embargos de fls. 91 e 92.

N. 876—Aggravante, Alberiio da Fonseca
Guirnirães; aggravado, afino da Republica
do Baizil; relator, desembargador Pinheiro.
—Negaram provimento ao aggravo.

Appellações eiveis
N. 1.817—Appel1ante, Maria da Pureza

Menezes Vieira; appellada, Carlota de Me-
nezes Vie i ra; relator, desembargador Pi-
tanga.— Negaram !movimento á appellação.

N. 1.850 — Appella.nte, Anua Shaadlow
Steele; appellados, Andraw Steele Miller,
successores de Andrew Steele & Comp.; re-
lator, desembargador S. Moniz.— Não to-
maram conhecimento da appel lação, contra o
voto do desembargador Lima Drummond.

Appellaç Cies comnzerciaes
N. 1.602-1° appellante, Claudino Corrêa

Loozada; 2" appellante, Companhia Frigo-
rifica Brazileira; appellados, os mesmos; re-
latar o desembargador F. Pinheiro.—Deu-se
Novimento á appellação para confirmar a
sentença de fls. 158 v, e declarada pela de
fls. 165, menos quanto a reconvenção, e na-
gar-re a do 2" appellante.
• N. 1.675 Appellante, a Companhia Indus-
trial de Calçado, em liquidação forçada por
ceus syndicos; appellada Francisca Ilidia Bar-
bosa de Oliveira Jacobina; relator, desama
baagador F. Pinheiro.— Negaratn provi-
raento á appellação.

N. 1.798—Appellante, Urbano de Faria
Cunha; appellados, Castanheira & Vargas;
relatar, o desembargador F. Pinheiro.— Ne-
garam provimento á appellação.

N. 1.735 — Appellantes, os syndicos
massa fallida de Monteiro Siqueira & Comp.;
appellado, Francisco Borges da Cunha; re-
latar, S. Pitanga.—Negaram provimento á'
appellação.	 .

PASSAGENS

Appellações commerciaes
Ns. 1.433, 1.666, 1.826 e I.802—Ao Sr.

desembargador Fertianchs Pinheiro.
Ns. 1.725 e 1.867—Ao Sr. desembargador

Guilherme Cintra,
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N. 1.916— Ao Sr. desembargador Pitanga.
N. 1.756—Ao Sr. desembargador Salvador

Moniz.
N. 1.698— Ao Sr. desembargador Lima

Drummond.
Appellações eiveis

N. 1.625—Ao Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro.

Ns. 1.704, 1.968 e 1.891—Ao Sr . desembar-
gador Guilherme Cintra.

Ns. 1.914. 1.944 e 1 .920, —Ao Sr. desem-
bargador Pitanga.

N. 1.552—Ao Sr. desembargador Salvador
Moniz.

Ns. 1.447 e 1.757	 s'ao Sr. desembargador
Lima Druinmond..

coas DIA

' Appellaerto cível
N. 1.935.	 •

Appellaçiio commeréial
N. 1.553.

Embargos de nullidade
Ns. 1.397, 1.243, 1.502, 1.198 e 1.551.

Accord aos publicados
Ns. 1.475, 1.601, 1.833 e 1.847.

DISTRIBUIOES

Aggravos de petigo
N. 858 — A ggravante. Olympio Corrêa

J.Zetto ; aggravada, D. Maria do Carmo Mon-
teiro Lemos— Ao desembargador Guilherme

N. 873—AggTava.nte, João Fernandes ;' ag-
ravadas D. Anua Speltz —Ao Sr. desembar-

gador Souza Pitanga.
N. 874— Aggravantes, Marques Leão &

Comp; agravada, a Companhia de Seguros
Alliança—Ao Sr. desembargador Lima Drum•
mond.

N. 875—A ggravante, A. C. de Mont'Al-
verne ; aggravado Luiz de Malafaia Junior
—Ao Sr. desembargador Fernandes Pinheiro.

N. 877 — Aggravantes, Miranda Pinto &
Comp. e Manoel da Silva Bastos— Ao Sr.
desembargador Salvador Moniz.

SESSÃO 'DO CON4ELII0 SUPREMO EM 19 DE SE-
TEMBRO DE 1899

Presidencia d') Sr. dmmbargalor Auved)
Maaalh1es—Secretario, o Sr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinh oire e Guilherme Cintra, tent-
bem esteve presente o Sr. desembargador
Villaboim, procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

Ilabeas - carpas
N. 1 .988—Paciente, Francisco de Almeida.

—Adiado o julgam snto para a segunda ses-
são do conselho, informando o Dr. 1° dele-
gado auxiliar.

N. 1.989—Paciente, Felippe Santiago.—
Prej udicado por ter sido o paciente posto em
liberdade.	 •

N. 1.990—Paciente, Antonio Alves do Nas-
cimento .—Concedeu-se a pe lida ordem para
ser o paciente apresentado na l a sessão da
conselho, informando o Dr. 2° delegado au-
xiliar.

N. 1.991—Paciento, André Gonzalez Gar-
cia .—Decisão identica a de n. 1.99), infor-
mando o delegado da 63 circumscripção ur-
bana.

N. 1.992—Paciente, Jos5 Martins de Mes-
luita.—Deeisão identica a de n. 1.990, infor-
mando o delegado da 10° circumscripção
urbana.

N. 1.993—Paciente, Luiz de Almeidaa—De-
idsão ideatica a de n. 1.990, informando o
)r. 10 delegado auxiliar.

ESA-.0 ta. CAMARA CRIMINAL EM - 19 DE SE-
TEMBRO DE 1899

P': esidencia do Sr. desembargador Aávedo
MagalUtes— Secretario, o Sr. Dr. •Evaristo
Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Esp'nola,Dias Lima,Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro e Dodsworth. Tamboril' esteve pre-
sente o Sr. Dr. Villaboim, procurador geral
do districto.

JULGAMENTOS

Appellaçcio crime
N. 461—Appellanto, Antonio Eduardo da

Silva Santos ; appellado, o major Manoel
Joaquim do Almeida Faria ; relator, o Sr.
des•embarga lor Miranda Ribeiro. — Deram
provimento á appellaaão para, reformando a
sentença de fls. 138, condemnar o appellado
a pena de nove mezes de suspensão do em-
prego, grão médio do art. 226 do Codigo
Penal, contra os votos dos Srs. Miranda
Ribeiro e Tavares Bastos, que eonfirmasam a
sente nça absclutoria. Foi designado o Sr.
desembargador Dodsworth para redigir o
accosdão.

PASSAGENS

Appellações Civeis
N. 1.674—Ao Sr. desembargador A. Ma-

galhães.
Ns. 1.484 e 1.575—Ao Sr. desembargador

T. Bastos.
N. 1.650	 Ao Sr. desembargador H.

Dodswor t h .
Appellações Commerciaes

N. 1.635—Ao Sr. desembargador A. Ma-
galhães.

Ns. 1.186, 1.544, 1.638 ' e 1.802—Ao Sr.
desembargador Fspinola.

N. 1.568—Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

Appellações Crimes
• N. 464 — Ao Sr desembargador Dias
Lima.

N. 463 — Ao Sr. desembargador H.
Dolsworth.

COM DIA
N. 463.

VISTA AS PARTES
N. 451.,

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1
a 18 de se-
tembro de
1899 	
	

3.447:198$024
Idem do dia 19:
Em papel 	  274:019$174
Em ouro:
28:994320 ao

cambio de
7 5/8 	  100:884$914

------- 374:904038
-------
3 . 822: 102$112

Em igual periodo de 1898...	 3.980:035$434
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 18
de setembro de 1899 	
	

1.183:056$356
Idem do dia 19 	

	
46:8J9$393

-------
1.229:955$954

Em igual período de 1898...	 870:970$496

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Ren l iMento do dia 19 de se-
tembro de 1899 	 	 50:519$?98

Idem do dia 1 a 19. 	 	 762:2291596
EM Igual período de 1898 	 	 661:779$158

MESA. DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO

Rendimento do dia 19 de se-

	

tembro de 1899. 	
	

16:758$734
472:841$368

	

Idem do dia 1 a 19 	

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas—Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 18 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministério da Fazenda—Officios:
N. 21, da Commissão do Tombamento dos

Proprios Nacionaes, de 4 do corrente, paga-
mento de 67$500 a Leu zinger Irmãos & Comp.
de objectes de expediente para aquella com-
m issão ;

N. 16, da Delegacia do Thesouro em Ser-
gipe, de 30 de julho, idem de 28:100$, credito
áquella delegacia para satisfazer as gratifica-
ções devidas aos tiscaes dos impostos de con-
sumo naquelle Estado no corrente exercicio.

Exercicios findos—Requerimentos:
Do Dr. Francisco Fernandes de Souza, ci-

rurgião de 40 classe 1° tenente da armada,
pagamento de 261$ proveniente de gratifica-
ção de embarque relativa ao mez de dezembro
de 1897;

Do provedor da Santa Casa da Misericordia,
idem de 8:202$, de dividas dos exercicios de
1896 e 1898;

De D. Maria Rosa Nogueira, idem de
1:002$5S0, de montepio -no período de 22 de
outubro de 1896 a 31 de dezembro de 1897;

Do provedor da Santa Casa. da Misericordia,
idem de 14:310$, de dividas dos exorcicios de
1894 a 1898.

—Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 501, de 30 de agosto, pagamento de

3:651650 a diversos, de fornecimentos feitos
no actual exercielo aos Hospitaes Central do
Exercito e Militar Provisoriordo Andaraliy;

N. 487, de 26 de agosto, idem de 934784 a
diversos, de fornecimentos á Intendencia Ge-
ral da Guerra no actual exercício.

Circular ri. 6—Tribunal de Contas—Capital
Federal, 19 de setembro de 1899.

Declaro aos Srs. delegados fiscaes do The-
souro Federal que o despacho proferido por
este tribunal em 30 de maio do aorrente anno,
recusando registro ao acto do Ministerio da
Fazenda de 25 de março, que isentou os jui-
zes federaes do imposto sobre vencimentos,
não Ode deixar de ser cumprido pelas esta-
ções e agentes pagadores, emquauto, em vir-
tude da resolução da .Presidencia da Repu-
blica, tomada de cinformidale com o disposto
no § 30 do art. 20 do decreto legislativo n.392,
de 8 de outubro do 1896, e nos arts. 177 e 178
do decreto n. 2.409, de 23 de dezembro do
mesmo anno, não for resolvido o registro sob
protesto.

O procedimento em contrario áquella reso-
lução do tribunal levará os psgadores a incor-
rerem na culminação estabelecida no § 5° do
art. 2° do decreto n. 392, no art. 180 do de-
creto n. 2.409, de 1896 e no art. 58 da lel •
n. 560, de 31 de dezembro de 1898, por consti-
tuir o pagamento da quantia em que importa
o imposto a que estão por força da lei sujeitos
os juizes federaeS despeza illegal ; porquanto,
devendo tal imposto ser arrecadado por meio
de retenção, não é licito aos pagadores deixar
de descontal-o no acto do pagamento dos ven-
cimentos tributados.

Chamo, pois, a sua attenção para o referido
despacho deste tribunal, publicado no Diario
Officio/ n. 147, do 2 de junho do corrente
anno.—Didimo Agapito da Veiga.'

Expediu-se igual communicação ao pagador
e ao escrivão da Pagadoria do Thesouro Fe-
deral.



Directoria de Meteorologirar. do Ministerlo Nlarintra -ite-
partição'da. Carta Maritima-Resumo meteorelegico da estação central, no morro de Santo
Antonio,' era` 18 de setembro do 1899 (segunda-feira):

....	 ..

Hora*

-	 -
J3arometro

a O"
Temperam-
ra do ar

Tensão do
viper

.
}Umidade
relativa

Direcção do
vento

a'stacia da
atmoephera

Especie de
nuvens

Quantidem
de waven 4

1/2 Il.
3 a.

111/111

763.09
762,46

o

/8.8
17.5

M/01

14.33
14.27

of,

92.0
98.0

s	 .
e

.	 --
--

--
--

...- ,

....

8 a. 762.38 17.5 14.11 95.0 'sai Encoberto. ..
9 a. 764.83 18.0 14.56 95.0 ssw Nevoeiro. .. 10

1/2 d. 784.68 18.5 14. 88 94.0 s Idem. .. 10

3 p. 763.48 . 18.7 84.14 .88.0 si Encobert0. .. ia
8 p. 764..56 18.0 14.56 95.0 sss Idem is 10

'	 .9.p. 785.39 17.5 14.11 95.0 s Idem. ,N 10

Temperatura maxima exposta 	
»	 s	 é. sombra 	
s	 minima 	

Evaporação em 24 horas à sombra 	
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	

18 3
193
17 O

00/m,0
60,/m,45
01.09

Observaçties

Cahiu chuva ainda durante a noute, tendo havido trovões e relâmpagos.
Darante o dia chuva dila se kez sentir mais ou menos prolongadamente, por inter-

mitencias.
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Observatorio do mo de Janeiro - Boletim meteorologia() - Dia 17 de setembro de 1899:

,
VENTOS

'
cÉo In a)o a,

ca S
aaoo nn

o

s.ô
d

HORAS ,
Barometro

a 00

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

do vapor
Humidade

relativa

P..=
03 4a a0o."'a t-i-bo t.)

O
e ;14o a,o --0,0

cd
a0
.0o

g.
8,otT..,

Direcção

o
udc.ag
,..

}-
•

Nuvens
rZ1

1 h. to-. 758.8 22.1 15.6 79 0.0 -	 -- 1.0 K-N
4 h. m 	 759.0 21.8 15.6 81 2.5 SSE 1.0 K-N •
7h. m 	 780.5 20.0 16.3 94 9.1 SSE •1.0 K-N 2.1

/O h. m 	 762.1 18.7 16.7 93 7.1 SE 1.0 C-K. KN
1 h. t 	 761.6 •	 18.5 14.9 95 6.6 SE 1.0 C-K. KN V
4h. t 	 761.2 17.8 13.9 92 5.5 ,	 SE 1.0 C-K. KN
7h. t 	 762.9 17.8 13.5 89 1 . 3 '	 S 1.0 K-N

10h. n 	 763.3 17.9 13.7 90 3.3 1	 S 1.0 K-N .

I
Médios 	 761.18 "	 19.33 15.03 89.1 4.4 .	 - 1.0 --

Extremos da temperatura : Maxim° 4 h. tarde, 22.3; minimo 7 h. manhã, 19.7.
Evaporação em 24 horas 1.7.
Chuva cahida: 7 horas da manhã, 2 ,2/0 ,78, 7 horas da noite 1 21/ 02 ,66. Total em 24 h. 4r2/2,,44.

Irzt(b.in dn Ri de Janei ro - Boletim reeteorolwico - Dia de 18 setornbro de 1899

HORAS Barometro
a 00 -

,Tempera-
tur

centigrada
a	 ' Tensão

do vapor
Humidaile
relativa

VENTOS CÉO 01 rnc,
0 f..,

71; O
rdcr3	 8.

›.-.,-' v,
-- tf)

-

02
O

Pli	 gc t-cl) -
AO

...-e

S..
O

"Os
>.:..5

C.)Direcção

oma
C>0 '	 Nuvens

s ,,cd -C..5.	 0 a.
aa,„

1 h .,,m 	
4h. m 	

763.2
762.8

17.8
17.7

13.5
13.4

89..,
89

3.2
1.0

,S
SE

1.0
1.0

KN
KN

3.20
6.25

7h. In.-
10 h. , m 	
1h. t 	

763.4
, 764.6

764.1

18.7	 ,
18.7	 .
17.5

13.7	 .
14.6	 ,
13.5

85
91
91

0.0
0.0
2,0

-
Nullo
SR

1.0
1.0
1.0

KN
N
KNN

7.60

4 h	 t 	 763.3 18.4 13.3 90 2.7 SE 1.0 KNN,
7 h	 t 	 764.5 16.8 13.4 94 5.0 SE 1.0 KNN
10 h. n. 	 765.3 16.8 13.7 96 1.6 S 1.0 KNN

_
- •	 -	 •

Médios 	 7o3.90 17.80 13.64 90.6 1.9 - .1.0

Extremos da temperatura : Maximo 4 ti. tarde, 	 . ; ruinhiflo 1 II. 1ULtIJIL, 10.0.
Evaporação em 24 horas 0.8.
Chuva cabida : 7h. da manhã, 5 ,2 .653; 7h. noute, 4 00 ,333• Total em 24 horas 9.986.
Horas de insolação (heliographo). 0.h

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos soguintes.paquetes:

Pelõ Perdo, para Genova e Napoles, rece-
bendo impressos até a 1 hora da tarde, cartas
para o exterior até as 2, objectos para re-
gi-trar até as 12 da manhã.

Pato Ayniord, para Santos, C inanéa, Ignape,
e mais portos do sul até Montevideo, rece-
bendo impressos até as 9 horas da manhã',
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até as 10.

Pelo Orion, para Fiurne e Trieste, reee-
bando impressos ate as 7 horas da manh.,„
cartas para o exterior até as 8.

Pelo Bragança, para Pernambuco, Ceará e
Pará. recai endo impressos ate as 9 horas da
manhã, rad .s para o interior até as 91/2,
ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Garcia, para Sepotiha, Hicurussá„
Marig iratiba, Angra dos Reis e Paraty, rece-
bmdo inipresws até as 2 1/2 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 3, dita?,
cora porte duplo até as 3 1/2.

Pelo Teixeirinha, para S. João da Barra,
recebendo impressos ate as 11 horas da r aa-
nhã, cartas para o interior até as 11 1/2,
ditas com porte duplo até as 12, oljrictos
para registrar até as 10.

Pelo Cyprian Prince, para Nova York,
recebendo imp . essos até as 12 bor s. da
nhã, cartas para o as, terior até a 1	 tarde,
objectos para registkar at& as 11 dai, manhã.



• 62.192.000
14.861.000

5.602.000
2.139.000
6.668.000

3.848.000
429.000

60.818.000
14.328.000
5.586.000
2.091.000
6.576.000

Nacionaes 	  34
Estrangeiros 	 	  7

41
Do sexo masculino.... 	 23
Do sexo feminino 	  , 18

—
'41

Maiores de 12 annos  1 	 25
Menores de 12 annos..., 	  16

41
Indigentes 	  '13

Abastecimento de agua—Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos distrietos da Inspecção Geral das Obras
Publicas:

No dia 15 de agosto

Tinguá e Commercio 	
Maracana e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Asdarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes do

Pedregulho,o reservatorio de 5 Chris-
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	

No dia 16

65.634.000
14.899.000
5.618.000
1.903.000
6.662.000

3.648.000
714.000

Tinguá e Commermo 	
Maracanã e affluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Traz Rios 	 -	 -Além das outras derivaçoes antes do

Pedregulho,o reservatorio de S.Chris-
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	

No dia 17:

Tingué e Commercio 	
Maracanã e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes do

Pedregulho,o reservatorio de S.Chris-
tovão recebeu 	 	 3.648.000

E o Morro da Viuva 	 	 757.000

No dia IS:

Tinguá e Commercio 	
Maracanõ. e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez... 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes do

Pedregolho,o reser vatorio de &Chris-
tovão receber, 	

E o do Morro da Viuva 	

No dia 19:

Tinguá o Commercio 	
Maracanã e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do In ;les. 	
Andarahy e Tree Rios . 	
Além das outras derivag.es antes do

Pedregulho,o reservatorio de S. Chris-
tovão recebeu 	

E o do Morro da

59.559.000
14.178.000

5.164.060
1.969 000
6.296.000

3.648.000
793.000

59.225.000
13.994 000
5.164.000
1.699.009
5.812.000

3.555.000
793.000

MARCAS REGISTRADAS
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Pelo Itapoan, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até as 6 horas da ma-
nhã, cartas para o in • erior até as 6 1/2,
ditas com porte duplo até as 7.

— Amanhã :
Pelo Pelotas, para Victoria, Bahia e Eu-

ropa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 6 horas da manhã, cartas para o interior
até as 6 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterio até as 7, objectos para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

— Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 5' secção desta
administraeS,o o remettente de uma carta.
para Antonio José de Souza Magalhães, em
Lixa, Filgueiras, Portugal.

Obituarlo— Sepultaram-se no dia 15'
de setembro 51 pessoas, Meadas de :

Accesso pernicioso 	 1
Febres diversas 	 2
Variola 	 9
Outras causas 	  	 39

51
Nacionaes 	 43
Estrangeiros 	  8

51
Do sexo masculino 	 30
Do sexo feminino 	 21

51
Maiores de 12 aflitos 	 26
Menores de 12 annos 	 25

51
Indigentes 	 13

—Eito  dia 16:
Accesso pernicioso 	 1
Febre amarella 	 1
Febres diversas 	 1
Variola... 	  12

47
Nacionaes 	  37
Estrangeiros 	 10

47
Da sexo masculino ..... 27
Do sexo feminino 	 ... 20

--
47

Maiores de 12 annos 	 31
Menores de 12 annos...... 16

47
Indigentes 	 17

- E no dia 17:
Access() pernicioso... 	 	 1
Febre amarella 	 2

' Var iola 	  	 12
Outras causas 	 32

47
Nacionaes 	 37'
Estrangeiros 	 	 . • • . 10

47
Do sexo masculino 	 29
Do sexo feminino 	 18

47	 •
Maiores do 12 annos 	 29
Menores do . 12 annos 18

47
Indigentes 	 11

— E no dia 18:
Beriberi 	  1
Febres diversas 	 2
Variola 	 9
Outras causas 	 eg	 •

41

N. 016

The Rum ford Chemical "Works, estabele-
cida e commere.iando na cidade de Provi-
dance, Estado de Rhode lsland (Estados Uni-
dos da Amersea do Norte), apresenta á meri-
tissima Junta Commercial a marca de fa-
brica acima curo adoptou para seu uso, a
qual cm n iate nas palavras Acid Phaphate.
Estas são geralmente dispostas como se
ve no fac-simile acima, no qual appareeem
em tatuas ornamentaes, podendo ser colo-
ridas ou não, dispostas ou empregadas de

outra fórma diferente som alterar o cara-,
ater da marca de fabrica, cuja feição essen-
cial é as palavras — Acid Phosphate. Esta
marca, que pede variar em suas dimensões,
côres e disposições de lettras, é usualmente
applicada ás garrafas, caixas, caixões e ou-
tros vasilhames contendo os productos me-
dicinaes do fabrico e oommercio da deposi-
tante.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1898.—
Como procuradores, King, Ferreira & Comp.,
sobre uma estampilha no valor de 300 róis.

Apresontada na secretaria da-Junta Com-
marcial da Capital Federal és 11 horas da
manhã do 7 de novembro do 1898.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 916, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas.
, Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1899.-
O secretario, Casar de Oliveira.

Achava-se ao lado o sello ' da Junta Com-
marcial da Capital Federal.

Declaração
•

MARCA REGISTRADA DOS PHROSPROROS NACIO -
NAES DE SEGURANÇA

Illm. Sr. presidente da Junta Commercial
da Capital Federal—Aorão Reis, proprietario.
da Fabrica Serra do Mar, estabelecida em
Mendes, no Estado do Rio de Janeiro, precisa,
a bem de seus direitos, que vos digneis de
mandar certificar, junto a esta, si foi ou não
depositada nesta junta a marca de sua fabrica
para phosphoros nacionaes de segurança con-,
stituida principalmente pela vista da bocca
inferior do tunel grande da Estrada de Ferro•
Central do Erczil ladeada por dous medalhões
com os retratos do Visconde de Maud e de
Christiano Ottoni. E, nestes termos, espera
deferimento.

Rio de Janeiro, em 28 de agosto de 1899. —
Aarao Reis.	 •

Estava inutilizada competentemente uma
estampilha federal de trezentos reis.

Certiqque-se. Rio, 31 do agosto de 1$99.—
Souza Ribeiro, presidente.

Certifico que a marca a que se refere a peti-
ção retro foi depositada nesta junta por des-
pacho de hoje. Secretaria da Junta Commer-
ciai 4a Capital Federal, em 31 de agosto de
1899.-0 oficial maior, Honorio de Campos.

Estavam inutilizadas competentemente
duas estampilhas federaes de mil róis e de
cem réis; e o salto, em tinta azul, da Junta
Commercial da Capital da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil.

	•

EDITAES E AVISOS
Csartes de .Appollaçfisi

Faço publico que o julgamento da appel-
'ação crime n. 465, appellantes Matheus
Delli e Baralino Foliai, appellada a justiça,
terá logar no (lia 22 do corrente na sessão da
Cama-na Criminal ou nas seguintes.

Secretaria da Certa do Appellação, 19 de
setembro de 1899.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Escola iPolytechnica
De ordem do Sr. director interino, faço pu-

blico, para conhecimento dos interessados,que,
na conformidade do Codigo do Ensino Su-
perior, approvado pelo decreto n. 1.159, de
3 de dezembro de 1892, achar-se-ha aberta, a
partir da presente data e pelo prazo de
quatro mezes, na secretaria desta escola, a
inscripção para o concurso á vaga de substi-
tuto da 2a secção do curso de engenharia
civil, comprehendendo, na fórma dos esta-
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tutos approvados pelo decreto n. 2.221, de
23 de janeiro de 1896, as seguintes matarias:

2s cadei a do 1° anno-Hyclraulica-liquid0s
e gazes-Aba.stecimento de agua-Esgotos-
Hydrautica agricola.

2° cadeira do 3° anilo-Mc/chinas motrizes e
openatrizes, precedidas (7,0 estudo dos motores
e industrias mecanicas correspondentes.

1° cadeira do 20 aúno-Estradas de ferro e
de rodagem -Pontes e viadactos

As formalidades e condições para -a admis-
são são as estabelecidas nos arte. 66 e 75 do
citado codigo.

As disposições relativas ,ás provas do con-
curso e seu julgamento constam dos arte. 84
e 119 do referiSo coligo e dos arte. 6a 10
dos estatutos acima citados.

Sacreteria da Escola Polytechnica, 1 de
agosto de 1899.-Bacharel Josd Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.

Junta Commercial
-4	 •
„

Pela Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, se faz publico, na conformi-
dade do art. 29 do decreto n. 596," de 19de
julho de 1890, que no periodo de 3 a 9 de
fevereiro do corrente anuo, foram archivados
os seguintes contractos, alterações, pioroga-
ções e d'stractos de sociedades cornmerciaes

Contractos - De José Vicente S,gadas
Vianna e os commanditarios Mechado Gui-
marães, Horta, Santos & Comp., para o com-
mareio de mantimentos, molhados, etc.,
nesta praça, á rua dos Ourives n. 175, com
o capital de 160:000$, seado 110:000$ dos
cornmanditarios, sob a firma de Segadas
Vianna & Comp.

Manoel da Costa . Franco, José de Souza
Costa Junior, José Antonio ,de Souza Pimen-
teira, Constantino Hansch e o commanditario
Benjamim Estado de Lima, para o cominarei°
de armarinho e ferragens, nesta praça, á
rua Theophilo Ottoni n. 53, com o capital de
200:000$, sendo 80:000$ do com manditario,
sob a firma de Costa, Franco & Comp.

De Casemiro Secco Novo, Antonio Ferreira
dos Santos, Manoel Joaquim Rego, Carlos
Leite Pinto e o ,comni inditario Adriano Au-
gusto Gallo, para o commercio de commissões
de café, nesta praça, á rua de S.Pedro n. 67,
com o capital de 450:000$, sendo 150:000$ do
commanditario, sob a firma de 'Casemiro,
Santos Pinto & Comp.

De Eduardo ,Fernandes de Araujo, Henri-
que Luiz Clara e Antonio Alvaro de Figuei-
redo para o commercio de relogios,etc., nesta
praçt, á rui. da Qaitanda n. 123, com o capi-
tal ale 50:000$ 4 sob a firmado Eduardo, Clero
& Comp.

De Francisco Zagari e Ernesto Tubino para
a explora.ção de um restaurant, nesta praça,
á rua de S. José n. 15, com o capital da
10:000$, sob a firma de Francisco Zagari &
Comp.

Da Manoel Joaquim Ferreira da 'Silva e
Delfim Ferreira da Silva para o ~mareio
de fazendas, nesta praça, á rua do Rosario
n. 126 A, com o capital de 30:000$, sob a
firma de Ferreira da Silva & Irmão.

De Nacif Haddad, Nasralla Haddad e Ris-
calle Haddad para o amamento de arma-
rinho nesta praça, á rua da Alfandega n.340,
com o capital de 8:000$, sob a firma de Had-
dad & I rmãos.

De João Caetano de Oliveira Fraga e Au-
abusto Corrêa Bossa para o commercio de fa-
zeislas, nesta praça, á rua da Uruguayana
n. 74, com o capital de 18:000$, sob a firma
de J. de Oliveira & Comp.

De Ezequiel Martins H mriques, Manoel
Antonio Pontes e Joaquim Ferreira do Souto•
para o commercio de seccos e molhados, nesta
praça, á rua Christovão Colombo n. 46, com
o capital ile 15:000$, sob a firma de Martins,
Pontes & Comp.

De Francisco Teixeira Barroso e Francisco
Gomes de Carvalho para o commercio de suecos
e molhados, nesta praça, á, rua Marcalez do
Abrantes n. 2, com o capital de 14:000$, sob
a firma .de Barroso & Carvalho.

De Manoel Mendes Ferreira e o com-
mannlitario Cesar Augusto Mendes para o
commercio de artigos de armarinho, etc,
nest 1. praça, á rua da Quitanda n. 30, com
o capital de 40:000$, sendo do commanditario
20:000$, sob a firma de Mendes Ferreira &
Comp.

De Pichara Boueri e Nagib Elias para o com-
mareio de armarinho e fazendas, nesta praça,
à rua do Ganeral Camara n. 375, qom o
capital -de 10:000$, sob a firma de Pichara
Boueri & Nagib Elias.

D Hygino Corrêa da Costa, Tulha Polia,
Vicente Biolchiui e o commanditario Dr. Fre-
derico A. Liberali, para a publicação de um
jornal 'nesta praça, á rua da assembléa n. 75,
com o capital de 12:000$. sendo do comman-
ditario 7:000$, sob a firma de Polia, Biol-
chini & Comp.;

De Januario. A. Marques da Cunha e Luiz
Augusto Pereira Pinto, para o amimarei° de
cereaes, mantimentos etc , nesta praça, á
rua de S. Bento ns. 27 e 29, com o capital
de 30:000$, sob a tirma do Pinto & Cunha

De Matheus Fernandes Rosas e Antonio de
Castro Silva, pra o cominarei° de sellins o
arreios nesta praça, á rua General Camara
n. 75; com o capital do 20:000$, sob a firma
de Rosas & Silva ;

De Seb Pada° Guri e Raston Estefan Para
o cornmercio de armarinho e fazendas nesta
cidade, á praça da Republica n. 24, ema o
capital de 8:000$, sob a firma do Seba Padro
Cari & Comp.;

'De Thomaz de Again° e Antonio Pinto de
Araujo, para o commercia de fumos etc.,
nesta cidade á praça das Marinhas n. , 32 e
e rua do Mercado n. 3, com o capital de
100:000$, sob a firma de Thomaz de Aquino
& Comp.;	 _

De Avelino C,andido Coelho de Moura, Joa-
quim Jos5 Gomes da Silva, José Francisco
Corrêa Guimarães e o cominanditario Fer-
nando da Silva Carneiro,para o cornmercio de
carne secca, mantimentos, molhados etc
nesta praça, á rua de -S. Pedro n. 143, com o
capital de 400:000$, sendo 100:000$ do com-
manditario, sob a firma de Avelino Moura
& Comp.;

De Adelino Paes de Souza e Antonio Paes
de Souza, para o cominarei° de chinellos e
calçado nesta praça, á rua da Alfandega
n. 305, com o capital de 20:000$, sob a firma
de A. Paes de Souza & Comp.•'

De Antonio Joaquim Alberto de Almeida,
Antonio Joaquim Alves Vieira, Antonio Alber-
to de Almeida Pinheiro e Joaquim Leite Fer-
reira Torres, para o commerelo de ferragens,
armarinho etc, nesta praça, ás ruas do Hos-
picio ns. 45 e 70, e Rosario n. 74acom o ca-
pital de 270:000$, sob a firma de .Alberto de.
Almeida & Comp.;

Da Belmiro Martins Alves Santos e Anto-
nio dos Santos Almeida, para o eommercio de
generos atimenticios nesta praça á rua do
Senador Pompeu n. 80, com o capital de
20:000$, sob a firma de Alves Santos &
Comp.;
. De Francisco Ribeiro Bossa e Aniceto Hen-
rique Parrefio, para o coimarei° de seceos e
molhados, nesta cidade, á praia do Cajá n. 2,
com o capital de 5:000$, sob a firma da Bossa
& 'Parreão;

De Mariano Boselli e Jorge Marchi, para
o em-mareio de um preparado de toucador,
nesta pr iça, á rira da Lapa n. 101, com o
capital de - 8:000$, sob a firma de Boselli &
Marchl -

Do Francisco de Abreu Castello Branco,
Izidoro Pores, Pompilio Gomes Marinho e
Rozendo Miranda, para o commeroio 'de com-
missões de café, nesta praça, á rua dos Bane-
dictinós n. 14, com o capital de 120:000$, sob
a firma de Castello Branco, Peres, Marinho
& Comp.;

Da Edmundo Baptista , Machado e Cysal-
pino Loureiro, para o commercio de roupa
fe:ta, nesta praça, ás ruas Visconde de
Inhaumo ns. 5 e7, e C indelaria n.38 A, com
o capital da 200:000$,sob a firma de Edmundo
Machado & Comp.; ,

Julio Miguel de Freitas, Joaquim Martins
de Freitas e Agostinho da Rocha Maia, para
o commercio de maçamos, nesta praça, á,
rua da Saude 'n. 42, com o capital de
400:000$, sob a firma do Julio Miguel de
Freitas & Comp.;

De Louis Conseil e Maurice Conseil, para o
commercio de importação -e exportação,nesta
praça, á rua General Camara ns. 86 e 83,com
o capital do 150:004000, sob a firma de Louis
Conseil Frére ;

De Joaquim Lopesde Moura, Bernardo Pin,
to do Lyra Corrêa e Bernardo da Cruz Maia-
para o comm Nrcio de chapéos de sol, nesta
praça, ás ruas Vise nade de Inhaúma n. 11 e
Candelaria n. 29, com o capital de 70:000$,
sob a firma de Lyra & Comp.;

De Manoel Pereira, Manoel Pereira Junior
e Raul Pereira, para o commereio de con-
struções civis e hydraulicas nesta praça, á
rua da Constituição n. 42, com o capital de
100:000$, sob a firma de M. Pereira & Filhos.
• De Mareilio Dias do Amaral, Manoel Mar-
tins Vieira e José Fernandes, para o cominar-
cio de chapéos nesta praça, á rua da Uru-
guayana n. 41,com o capital de 30:000$, sob
a firma do Marcilio Amaral & Comp. ;

De Antonio Dias Ribeiro e Antonio dl Costa
Faro para o comrnercio de vidros, espelhos,
etc., nesta praça rua de S. Pedro ns. 168 e -
170, com o capital de 30:000$, sob a firma de
Ribeiro & Costa ;

De Antonio B rnardo de AI mel ia o Manoel
José de Alna lida p.a, ea o coannercio de molha-
dos, mantiment )s, etc„ nesta praça, á rua do
Lavradio n. 157, com o capital de 10:000$,
sob a firma de Antonio de Almeida & Irmão.

Do Ensino Blum e Thomaz Alberto Teixeira
Coelho, para o commercio de peixe e moagem
de cereaes, nesta praça rua do Senador Eu-
zebio n. 286, com o capital de 70:000$, sob a
firma de Blum & Coelho;

Da Patricio Dias Pinto e os commanditarios
Ramos Sobrinho & Comp., para o cominarei°
de roupas, etc., nest t praça, á travessa.de
S. Francisco de Paula n. 13, com o capital
de 40:000$, sendo. 30:000$ dos commandita-
rios, sob a firma de Dias Pinto & Comp;

De Theophilo Leite Ribeiro de Faria e José
Wfanoel da Motta, para o commercio de seccos
e molhados, -nesta praça, com o capital de
20:000$, sob a firma de, Faria & Motta;

De Albino Miguel Fernandes David e Fran-
cisco Miguel Fernandes David, para o com-
mor do de seccos e molhados, nesta praça ás
ruas Vinte e Quatro de Maio n. 95 e Dr. Bu-
lhões n. 64 D, com o capital de 5:000$, sob a
firma de Fernandes David & Comp.;

Ile Joaquim Pinto Soares de Miranda e Ar-
naldo Raineri, para o commercio de com-
missões de seccos e molhados, nesta praça, á,
rua do Rosario n. 130, com, o capital de
de 80:003$, sob a firma de J. P. Miranda
& Comp.;

Da J Josá Maria Estavas e Antonio José
da Silva para o Numerei° de calçado, nesta
praça' á rua Luiz de Camões n. 4, com o ca-
pital de 20:000$, sob a firma de João Estavas
& Comp.;

De Luiz Cordeiro de Mattos, Antero Pinto
de Almeida e os commanditarios Joaquim de
Moraes Campos e Silva Monarcha & Comp.,
para o commercio de seccos e molhados, na
cidade de Victoria, Estado do Espirito Santo,
com o capital de 400:000$,sendo 150:000$ dos
comman litarios,sob a firma de Luiz Cordeiro
& Comp.;

De Luiz Ribeiro Borges e José Teixeira de
Carvalho Bastos, para a execução de obras
de carpintaria e pintura, nesta praça, á rua
de S. Pedro n. 142, com o capital de
20:000A,sobla firma de Luiz Borges & Bastos.;

De Domin gos Gonçalves de Bastos, Jose
Marques de Oliveira, Joaquim do Souza Valia
e Julião Duarte Cruz, para o commercio de
cereaes, molhados, etc., nesta praça, á rua
do Hospicio n. 41, com o capital de 200:000$,
sob a firma de Lemos Valho & Comp.;

De Jos') Moreira da Silva, Jese de Souza
Guimarães e commanditario Manoel da Silva
Pedrosa, para o comrnereio de aguardente,
nesta praça, á rua Senador Eusebio n. 356,
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30M o capital de 40:000$, sendo metade do
-sonarnanditario, sob a firma de Moreira Gui-
marães & Comp.;

De Samuel Quadros o um commanclitario,
para o cominarei° do artigos de cirurgia,
ate., nesta praça, á rua Moreira Cesar n. 144,
3om o capital de 100:000$, sendo 80:000$ do
2ommanditario, sob', a flama de Quadros &
Comp.;

De Antonio Ribeiro Alves Fernandes e o
commanditario Antonio Alves Ribeiro, para
) comrnercio de vidros, nesta praça, ás ruas
3eneral Camara ns. 126 e 128, e Gonçalves
Dias n. 15,' com o ca pital de 100:000$, sendo
metade do cornmandilario, sob a firma de Ri-
beiro Alves & Comp.

De Antonio Roirigues Soares e Fernando
Perez alonso, para o fabrico de cerveja,
nesta praça, á rua doiavaadio n. 95. com  o
capital , ' de 16:000$, sob a firma Rodrigues

Alonso;
De Anua dos Anjos Pinho Lonzada, Manoel

Ferreira Gemes e José. Joaquim ria Silva
Brandão, para o cominarei° de roupa, larsta
praça, á aua da Quitanda n. 114; , Com o
pital de 20:0003, sob a firma ,de Viuva Lou-
zada & Comp.

Alterações - Das sociedades commerciaes
lesta praça Segadas Vianna & Com p . Lemos
Abreu & Comp.; Campos, Castro &

 Comp.,
	 e

Botelho Vieira & Comp., as tres primeiras
pela retirada dos sacieis Francisco Luiz Con-
tinha Braga, Joaquim José Lemos Irmão e co-
ronel Arthur José Goulart; e a quarta e ul-
írna pela do sacio cornmanditario Matheus
Furtado Rodrigues, pas aando a fanceionar
sob a firma Botelho & Vieira.

Prorogação-Da sociedade commereial desta
praça Dias Garcia & Comp., por -ires annds.

Distractos - Das sociedades cornmerciara
que giravam sob as firm Is abaixo, sendo
todas nesta praça:

Costa Braga & Nogueir José Gonçalves
Dias & Irmão, Pas & Ror;is, Ribeiro Alves
& Camp.; Schultz & Moreira, Durão & Pinto,
Adriana Gallo & Comp., Lopes & Ribeiro,
Mendes & Ferreira. Souza & Monteiro, Vieira
çc Santos, Avalmo Moura & Comp., Castello
3ranco, Corrêa & Comp ., Edmundo Machado

Comp., José Ignacio Coelho &CoMp., Leite
lc Pinto, Lyra & Comp., Marques Leão
k Comp., Moreira & Hottum, Simões Araujo
Sc Irmão e A. Vianna Martins & Comp.

Junta Commercial da Capital Federal, 16
le setembro ae 1899.- Está conforme- O
)fficial-maior, - Honorio de Campos;

Directoria do Contencioso
São convidados os abaixo assignados a

aagar os seus debitas no prazo de 30 dias, sob
)ena de ser feita a cobrança judicialment

Rua Silva Manoel n. 91, Luiz Pamplona
3ôrte Real.

Rua Silva Manoel n. 66, Ignacio C. Netto
le Lemos.

Rua, do Lavradio •n. 136, D. Maria Bane-
licta Almeida Rego.

Rua Petropolis n. 4, Antonio Januzzi.
Rua Petropolis, sem numero, Dr. Antonio

?estro de Alcantara Junior.
Rua Paula Mattos n. 8, José Maria F.

Vieira.
Rua Paula Mattos n. 77, José Caetano da

;ilva Carnpolina.
Rua Mamã n. 11, Agostinho Pereira, Lia

ierato.
Rua do Oriente n. 41, Luiz,
Rua Monto Alegre n. 31, D. MariannaCas,

tilho e outros.
Ladeira do Senado n. 6, Jose Maria F.

Vieira.
Praça da Republica n. lá, Luiz Alves Leite

le Oliveira Bailo.	 .
Directoria do Contencioso, 19 de setembro

de 1899. - O subdirector, Didimo Agapito
Fernandes da Veiga.	 (•

EDITAES

Tribunal	 o Criminal,
CÂMARA CO MMERCIAL

De convocaca) de crelores da Companhia
* Lloyd Brazileiro, em liquidaçao forçada,
, para reunirem-se na sala dos despacho? deste

ci rua dos Invalidas n. 108, na dia 21
do ma:: de setembro, a 1 hora da tarde,
afim de verificarem se os c) •edit)s ,d, appro.
vad)s, deliberarem sobre concordata, si pr
apresentada à re pectiva proposta, ou sob.-e
a liquidaçao. definitiva da me,ma companhia

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz
da Camara Conrnercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que; correndo Por esta Camara Commercial é
cartoriodo escrivão que eSte subscreve o pro
cesso da liquidação força da da Companhia Lloy-
Brazileiro. °vapor p irte dos syndicos foi apre-
sentada a seguinta petição: 111m. 'e Mun. Sr.
Dr. Gama e Souza, juiz da Camara. Cominar-
dai-Dizem o Banco da Republica dp Brazire
o Dr. Alberto de Faria, syndicos da liquida-
ção forçada da. 'Companhia Lloyd Brazileiro,
que, estindo já: em juizo o balanço e inven-
tario, aCoienanhados do competente relataria
sobre as causas que determinaram aquella
liquidação, voem requerer a V. Ex. que se
digne dó mandar convocar os credores da dita
companhiapara os fins constantes do art. 179
do decreto n. 434, 'de 4 de julho de 1891.
Assim, designados dia e hora para a sáfara-
dita reunião e passados editaes com o prazo
legal, pedem deferimento. Rio de Janeiro. 2 de
agosto de 1899. Por procuração, os advogados
Bento Coellt, de Almeida. -Sancho de Barros
Pimenta& Rstava devidamente inutil!zada urna
estampilha no valor da 300 reis Sobre o que
proferi o seguinte despacho: Sim. Rio, 2 de
agosto de 1809.-Cama e Souza Em virtude
do despacho acima passo 1-se o presente edital
de -convocação dos credores da . Companhia
.Lloyd Brazileiro, em liquidação forçada, para
reuniram-se na sala dos desp achas destejuizo,
á rua dos Invalidas n. 108, no dia 21 do pro-
ximo mez de setembro, a 1 hora da tarde,
afim de verificarem-se Os creditos e, approva-
dos, deliberarem sobre concordata, si for
apresentada a respectiva propasta, ou sobre a
liquidação definitiva da referida compaahia
liquidanda. Para constar e chegar a noticia
a todos as interessados passaram se este e mais
dons de' igual tear que serão publicados e
afixa los na fôrma da lei, de cuja affixação o
porteiro dos auditorias lavrará a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado nesta Capital Fadara', aos 18 de
agosto de 1899. E eu, Antonio Lopes Domin-
gues, escrivão, subscrevi. - Bellarmino da
Gama e &)uua.

CAMARA. CIVIL

De convocaçao de c-eedores da massa fallida
de Pietro , Juliana, para reunirens- , e no
no ,dia 27 de setembro corrente, ds 11 horas,
na sala das audiencias da Camart Com-
mercial, si rua dos Invalides n .103, afins de
verificarem os creditos e, approvados,assis-
tirem a leitura , do relatorio do Dr. curador
das massas tallidas, deliberarem sobre•
conrOrdata, si for apresentada a respectiva
proposta, ou formar-se contracto de unia),
elegendo-se syntdicos definitivos e commissao
/cal, na fárma abaixo	 .
O Dr. Afiem° Lopes de Miranda. juiz, da

Gamai a CM' do Tribunal Civil e Criminal,
no imredirvent do juiz do feito, etc:

Faço sab r que por esta juizo e cariaria
do es -tavão qu este subscreve processam-se
os aut s de e lle leia de Pietro Juliana, a
qual fia decla rada aberta por sentença de 13
de jiill o ultimo devidamente publicada.
Tendo iido nonvs.dos syndicos • procederam
'alies, com a assistencia do Dr.' curador ' das
massas, á arrecadação dos bens da massa,

janta aos autos, e apresentado o exame de
livros pelo Dr. curador foi por elle dirig:da,
a este juizo a petição do teor seguin-
te: Exm. Sr. Dr. juiz da Camara COD1-,
marcial O curador das massas &Ilidas,'
requer a V: Ex. se digne de ordenar a
convocação 'dos credores de Pietro Juliana,
pela forma estatuida no art. 38 . do' decreto
n.917,de 24 de ofatubro do 1890,para os finado
art. 58 do mesmo decreto. P. deferimento.
E. R. M.-Rio, 21 de agosto de 1899.-.
Luiz T. de Barros Junior. Despacho: S.
Rio, 25 de agosto de 1899.-Miranda.Em vir-,
trade do que se passou o presente pelo teor do
qual são convocados os credores da massa,
fa.11ila de Pietro Juliana afim de reuni-
rem-se no dia 27 de setembro corrente,
ás II horas, na . sala das audiencias desta:
camara, á rua dos Invalidas n. 108, afim,
de verificarem os creditas e, approvados,
assistirem á leitura do relatorio do Dr.
curador das massas fall;das, deliberarem
soly'e concordata, si for apresentada a raspe-.
ctiva propnsta, ou formarem contracto de,
união, elegendo syiidicos definitivos e com-
missão fiscal com finieção consultiva e deli-.
b rativa para ' liquidação ch finitiva da,
massa. Advertindo que os credores ausentes
poderão constituir procurador por telegrama
ma, puja minuta authentica ou legalizada
deverá ser, apresentada ao expeditor que na •
transmissão mencionará esta circumstancia,
sendo licito a um só indiVicluo ser procurador,
fi e um ou mais individnos, com tanto que, •
não saia credor á. massi, entendendo-se o
mesmo habilitado á tomar parte em todas RS;
deliberações que na reunião forem tomadas,
sendo que para a concordata é mister que
represente ella, no miniino, tres quartos da,
totalidade do 'seu passivo. Para constar:
passaram-se o presente e mais dous de iguale
teor que serão ,publicados e affixaalos na, forma
da lei. Dado e passado nesta Capital 'Federal,
em 14 de Setemhro de 1899. 'E eu, Franciscoe
de Borja. de Almeida Côrte'Real, escrivão, o
subscrevi.-41/fmso Lapas de Miranda.

PARTE COMMERCIAL
Camara , Syndical dos Corre ;

ore dó Fuindós
, Capital Federal •
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CORSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS,.	 .
•	 Apolices

Anolices geres de 1:0003,de 5°f 	 880$000
Ditas do Ernprestimo Nacional de,

1895, port 	 	 8803000
Ditas idem idem de 1895, nom 	 	 882$00Q
Ditas idem- idem de 1897, nona 	  1:005$000
'Ditari do' Erni.): Municipal de 1896,

	

,96;	
176$000D01:11 	

Bancos
Banco Hypothecario do Brazil..a	 293000
Dito La voura' e Commercio...... • 	 109$000
Dito da Republica do Brazil 	

	
189$000

Companhias •

Comp. Obras Hydraulicas 	
	

nom
Dita Central do Brazil 	
Dita Minas de S. Jeronymot

	
26$750
67$000

Dita Confianç Industrial 	
	

1503000
Dita Jardim Botanico 	

	
1593000

Dita Tecidos Alliança 	
	

1703000
Debentures

Debs. Tecidos Alliança 	 	 200$000,
= Capital Federal, 19 de setembro de 1899.-0
syndico, Josd Claudio da Silva.

Sobre Londres 	
Sobre Pariz 	
'Sobra Hamburgo
Sobre Radia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova-York
Ouro nacional,

" 13000 	



O •taibo que,' na sua bocca de entrada tem
. uma fórtpa arredondada oval, vae na dire-

cção de seu qrificio de sabida, se achatando,
como o indicam as liga. 5, 6, 7 e 8, até
terminar-se . de forram ¡ chata. como Indicado
fig. 4, apresentando alli é orificio de sabida a
fOrm,a que deve ter a fita de papel dobrado
destinada, a .fordiar a.',capa do cigarro con-
tinuo.	 ,	 •	 .	 , •

A •fita de papel destinada a fornecer a capa
de parede dobrada do cigarro continuo é in-

•troduzida na bocca 1 do tubo A, entre a guia
. 2 e a parede do tubo, , como indicado em p,

em linha de traços e' pontos, e'vae cami-
nhando no tubo curvando-se successivamente

Sabida. •'	 - 1
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PATENTES DE INVENÇÃO
.tr. 2.897 - Memorial descriptivo aconiPa-

nhando Uni pedido de :privilegio, ,durante
.15 annos, na Répitblidá4los 'Estados Unidos
do Brazil, para «Aperfeiçoamento. em Má-
dhinas de fabricar cigarros». Invençao de
Olympip, Luiz Ertnes, 2' . 'Sidertte na cidade de,
Nthç ?'0Y, Estado do Rio de Janeiro • • .

•
A invenção temn Par:Objecto um apParellici

parti debrar'longitudinalnte,nta fita de papel,
appIicavel as machinas de' fa zer Cigarros (Bon-
sack, Elliot, Grábau e antros "sy-stemas) nas
quaes 'Os cigarros,, • proniptós para o 'consurno,
sãnobtidos por secções*paticad.as em Urn
lindrO •continunde ' fumo envolvido e'gt Urna
tira'de p•apel taheberri catinua:É	 -	 •	 .	 •	 ,

Tern, se -reconhecido que, quando se em-
prega na;fabricação,de cigarros certas qua-
lidades de fumo; ha vantagen's em envolver

•o fumo'em uma capa de . dupla parede de paa
pá.	 • „, •
•Para, conseguir ,esse resultado, com o em-

prego das . machinas acima mencionadas, já
se tem imaginado formar 'a capa por -meio de
duas fitag de papal indqpendentes applicadas
urna sobra a outro. Esse systerna, foi antarior-

' mente privilegiado pela patente ri.
que se acha actualmente • no dOmiaio publico
em nião dadeclaração •de Caducidade Por
decreto ri. 3.147, de 7 deidezembro dá 1898.

Para pôr em pratica o IsYstertia da patente
n. 1.705, é fieessario . empregar nas multi-
nas dons carretéis, trazendo enrolada, cada
utn, respectivamente; sua tira, de papel de
largara diferente da do outro-carretel, o qne
torna-indispensavel que o deposito de Mate-
rial da fabricação seja suprido de ; carreteis
de fitas - de diversas largura. 	 • •

• .Por meio do apparelhca ale minha invenção
este inconveniente -è removido, 'pois que per-
mitte usar para. formar a capa' de diais pa-
redes, do cigarro continua, de umaaunica tira
de papel que, dobrada longitudinalmente,
apresenta. duas faixas. longitudinaes adja-
centes. á dobra ;de larguras convenientes que,
spplicadas uma contra outra, constituem a
capa que, assim forma• la.,é fornecida ao tubo
moldador da machiaa que a enrola em volta
do enchimento de fumo.	 .

O desenho anuexo representa, a titulo de
exempto, o' appare/ho dobrado por meio do
qual realizo minha invenção.

A fig. 1 &arma vista .exterior longitudinal
do dobrador ; 2; mita vista era plano do
mesmo; ás fiá. ,3- e 4 representam respectiva-
mente cada uma das bocas de' entrada e de
sabida do' tubo enrola:doe:

As , figa. 5, 6, 7e 8 sãoisençies feitas raspe-
ctivamenta por, a-a; 6-b, c-c e d-d da fig.

O apparelho alobrador é formado de um
.tuba aa dotado, em uni extremidade, de uma
bocca de entrada I e, na extremidade opposta,
de um °riflai° de sabida' achatado 4.

Na bocca 1 existo uma.gula arradondada, 2,
feita de arame redonda e- Soldada á parede
do tubo pela sua cauda achatada 3. -•

Urna' lamina longitudinal 5, se 'projecta da
parede do tubo 'no 'seu interior principiando
na bocal 1 e. se termina .rra - extremidade 4 do
tubo onde contribue a formar o - °raleio de

como indicado em linhas do traços e pontos,
figs. 5, 6, 7 e 8 á' medida que se vae approxi-
mando do °riflai° de sahida 4 do tubo de onde
saa completamente. dobrada, corno indicado
era traços de -maior grossura .fig. 4, isto é,
em condição de entrar. no'. tubo-moldador da
machina.	 •

Este armarei:1m é destinado a ser collocado
nas-machinas onde é,utilizado, 'não somente
na entrada dos tubos moldadores Coma 'ein
qualquer parte conveniente da machina; corno
lambem' pode ser empregado fora das main-
nas para previamente dobrar longitudinal-
mente o papel , destinado a fornecer as capas
dó dupla parada	 • •	 • • ••	 =

Eni restunó, reivindica como pontos e cara-
cteres constitutivOs da invenção:

Em aperfeiçoamentos ' em 'machinas de fa-
bricar cigarros: -

la• um-dobrador *de fita , ou tira continua
de' papel destinada a fornecer fita • ou tira do-
baada longitudinalmente para constituir
capa continuado dupla parede, applica,vel ás
imolai:ias dos systemaa Bonaack, Elliot, Gra=
bati e outras analogú, com o fim de entregar
ao tuba moldador das mesmas a dita capa já
dobrada; ou no mesmo dobra,dor, applicado
para' dobrar previamente fitas ou tiras des-
tinadas a serem, empregadas fias- ditas ma-
chinas;.	 .
. 2°, um tubo, como A, dom 'louca de en-•
traria, como 1, -e orificio de sabida, como 4,
combinado com uma lamina, interna longitu-
dinal, como 5;

3°, • a bocca de entrada, como i, combinada
'corri- uma guia de arame, como 2,. a qual
obriga o papel a curvar-se na ,sua entrada
no tubo com o fim 'de- facilitar á dobrar-do
mesmo no interior do tubo; ' 	 .	 .

4°, a apnliaação do apparelho •ás machinas
Bonsack,Elliot, Grabau e outras' de systema
analogo; em qualquer logar das mesmas on
fora das mesmas para os fins especificados•

-Rio de Janeiro, 1 de agosto dó 1899;-
Como paocUradores; Jules'Gdrciuct kIeclere.

-

N. 2.899 - Armorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para <<App trelho de fia:, acety-
leno denominado I. Illedran Maraviglioso».
Invencito de Isidro Nardelli, residente em
S. Paulo.

A invenção tem por objecto um apparelho
gaz acetyleno, de uma grande simplici-

dade de construcção e de manobra, no qual a
producção do gaz é provocada automatica-
mente pelos movimentos do subida e des-
cida do balão na cuba do gazometro, operan-
do-se à producção do gaz e funecionando o
apparelbo sem que haja perigo de retrocessão
de gaz do gazometro para o , gerador.

O apparelho realizando minha invenção é
representado no desenho annexo, no qual a
fig. 1 é uma vista seceional erri elevação do
conjuncto do apparelhó, sendo as figa. 2 e 3
elevações lateraes do dito conjuncto; tomadas
respectivamente por detraz e por deante do
apparelho, em relação á fig. 1.

NeSsas diversas vistas: 1 é um deposito de
agua que, por meio de um cano de borracha
16, communica com o registro A de E> ntrada

"do água ao gerador C e,alimenta o mesmo
conforme a produçção do giz ; 2 é a tampa do
gerador C; 3: a , tramela que fecha e se-
gura a tampa ; 4 é um cano com pe-
quenos furos que, em communicação com o
registro A, faz cahir a agua -sobre o car-
bureto de calcio em forma de chuva ;
é a parede externa do gerador ; 6 uma cane-
ca, tendo um: diametro menor de tres centi-
metros do da parede externa do gerador, na
qual se deposita o carbureto; 7 é um cano ia-
terno do gerador que, recebendo o gaz ali
produzido; o conduz para o gazametro, sendo

-Em resumo, reivindico* cbmo pontos e ca.
racteres constitutivos da invenção

Em um apparelho do gaz acetyleno deno-
minado I. Illedran Maraviglioso :

1 0 , com um gazometrO, como D, dotado de
um balão movendo-se verticalmente, a com-
binação de-- um- (ou mais) gerador de gaz,
como C, cuja valvula A regulando a entrada
no gerador da agua destinada á formação do
gaz no mesmo, está em ,connexão, por meio .
de uma corrente, como 9, com o balão do ga-
zometro ;

o cano de entrada de gaz no gazome-i
tro terminando-se em ramaes de canos re-
curvados, cairia 13, cuja extremidade infe-
rior desembocca dentro da agua do gazometro
afim de formar-se alli valvulas de retenção
impedindo a retrocesso, para o gerador, do
gaz do gazometro ;

3°. no gerador da reivindicação, 1°, a com-
binação de uru recipiente alongado, como 5,
dotado de uma tampa amovival, como 2, e de
uma tramela de pressão, como 3, com uma
caneca amovivel para o carbureto e - com um
cano dá aspersão, terminado em chuveiro,
combinado com uma valvula, como A, de
alavanca de manobra 14, de contrapeso 15,
ligada ao balão do gazometro.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1899,-
Como procuradores, Jules Gdraud & Leclerc.•

N. 2.900- Memorial descriptivo acampa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
.annos, na.Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para--Nova machina para brochar

Invençao de Frederick Peter Ros-
blch residente em , Chigaco, Estados. Unidos
da America do Norte - .

esse gaz obrigado, á entrada no gazametro, a
passar debaixo da agua alli contida por
meio dos tres pequenos canos 13, que ter-
minam o Cano 7," formando-se desse modo
vatvulaS dó retenção que impedem a retro-
cessão do g,az do gazametro para o gerador ;
8 é o cano que recebe o gaz do balão do ga-
zometro D e o transmitte ao cano de sabida 13;
9 é' urna corrente • applicada ao balão e que;
em communicação com a alavanca 14 de con-
trapeso 15afaz, actuada pelo Movimento do
balão, abrir e fechar o registro A de agua de
alimentação, vindo do deposito 1 . ; 10 é um
registro com pequeno deposito de condensa-
ção; 11 é uma, torneira de desca ga da agua
do gazometro,O 12 um' purificador contendo
uma mistura de acetato de chumbo e sal
ammoniaco.

O apparelho que, no exemplo apresentado,
é representado como dotado de um só gerador, ,
poderá, entretanto, conforme- as convea
pianolas, ser provido de diversos geradores -
combinados com o gazometro como. o gerador
rápresentado C.

. • Modo de funccionar Quando do balão da,
gazometro passa o gaz alliContido para
Canalização da distribuição, o . balão, abaixan-
do-se, actúa , a corrente 9 para suspender a
extremidade da alavanca 14 do registro A:
abrindo-o Para dar entrada á agua do reser-,
vatorio 1, no gerador, pelo cano 4. Este cano',
terminado am clinveiro, distribue a agua
'sobre o Carbureto contido na caneca 6, for-,
mando-:se .então; no gerador, gaz acetyleno•,
que passando paras o gazonietro suspende o
balão. O balão.sularadó, a alavanca 14 deixa.
de ser actuaria pela corrente e obedece ao
contrapeso 15 para fechar o registro A ;
terrompendo-se assim achegada da agua no
gerador cessa, tannbera a producção do gaza
para recomeçar, quando o balão de novo tor-
nar 'a descer.° aSsim por deante.

Refere-se a invenção a uma machina apar-
t. feiçoada para brochar livros, por cujo mero

formam-se grampos de arame, que se fazem
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penetrar depois pelas folhas de livros ou
folhetos, ou quaesquer outras folhas ou
peças de mataria convenieate e se dobram e
apertam finalmente de modo a segurarem as
mesmas folhas. Na pratica, as folhas ou
outras peças, que se desejam brochar ou se-
gurar collopam-se, depois de empilhadas,
sobre uma plantaforma existente na parte
superior da machina em posição tal que as
partes em que se deve effectuar a brochagem
se acham situadas entre os mecanismos eles-
tinados a formar e introduzir os grampos e
o dobrador-apertador. O operador, compri-
mindo um pedal, põe então a machina em
movimento, effeetuando o eixo motor uma
revolução completa.

Pelo effeito desta revolução, separa-se uma
extensão de arame, a que se dá, a fôrma de
um grampo, que se impelia através das

, folhas empilhadas, e se dobra e apertaem
seu lado inferior pela acção de um mecanismo
apropriado ; parando então a . machina e
achando-se prompta para uma nova operação.

A ti g. 1 é uma elevação de lado da ma-
china, e a figa 2 urna vista de frente da
mesma. A fig. 3 é uma secção vertical par-
cial em maior escala da parte deanteira su-
perior da machina, com a placa de face re-
movida, sendo a secção tomada no plano do
eixo motor. , As figs. 4 e 5 são elevações par-
ciaes de frente, parte em Secção, com a placa
de face removida e representando os mesmos
orgãos em duas posições. A fig. 6 é uma vista
lateral da cabeça da ma china com a placa de
face removida. A fig. 7 é uma elevação par-
cial, representando o mecanismo que serve
para fazer avançar o arame. A 'fig. 8 é uma
vista parcial, pela linha AA da fig. 3, com o
can r em elevação e na direcção das flechas.
A fig.9 é uma vista parcial,parte em secção,to-
mada pela linha BB da fig. 3, na direcção das
flechas. A fig.10 duma secção em plano, pela
linha CC da fig. 5: -A fig.11 é uma vista par-
cial de frente,eni maior escala dos mecanismos
de formar e introduzir os grampos. A fig. 12
é, uma secção, pela linha D, fig. 11, achando-
se, porém, o guia oscillante de grampos re-
presentado em elevação. As figs. 13 e 15 são
vistas semelhantes à fig. 12, com os orarãos
representados em outra posições. A fig. 14 'é
uma secção pela linha E, fig. 13, e a fig. 16,
uma secção pela linha F da fig. 15. A fig. 17
é uma S3CÇãO em plano, do mecanismo , de

• guiar e cortar o arame pela linha G da figal I.
A fig. 18 é uma vista parcial de face do blo-
co que serve para guiar e cortar o arame.
As figa. 19 e 20 são vistas respectivamente
era secção, pela linha H da fig. 18, e de ex-
tremidade do mesmo bloco. A fig. 21 é uma,
secção em maior escala, pela linha I da fig. 1
e representando a garra de engate da machi-
na. As figs. 22 e 23 são secções tomadas re-
spectivamente pela linha K fig. 21 e pela li-
nha L fig. 22.

Em uma columna a existe unia luva b for-
mando mancai para uni eixo c, no qual se
acha montada falsa a polia motora d, que, na
pratica, pode-se ligar por meio do uma cor-
reia a uma transmissão. No cubo da , polia d
(fig. 23) existe um encaixe semi-redondo e, e
em um encaixe praticado no eixo c existe uni
pino de engate oscillante f, que é semi-re-
dondo na parte em que penetra no cubo da
polia, e é dotado de um braço em projecção g.
Esse braço se projecta em um encaixe-ra-
dial h, existente em um atinar fixado no
eixo c, tendendo normalmente uma mola i à
impellir o braço g na direcção de uma pa-
rada h situada no collar.

Em um suppor,te la existente na peça a,'
pôde se mover para cima e para baixo uma
cabeça na situada na extremidade de uma
alavanca articulada n, ligada a 'um pedal o.
Quando as partes se acham na posição repre-
sentada nas figs. e 1 e 21, por exemplo, a'
cabeça na está no trajecto do braço g, tendo
feito oscillar este ultimo até a posição em
o pino f solta a polia d e revolvendo portanto
constantemente essa polia sem ;communicar
movimento ao eixo c, Para pôr esse eixo em

rotação, o operador comprime o pedal o,
que solta depois. O pedal ao se abaixar faz
com que o braço g se desprenda da cabeça
In e seja impellido, pela acção da mola i, na
direcção da parada h, de modo que o encaixe
e, pela rotação da polia, vem a corresponder
ao pino f, o qual revolve então axialmente
no mesmo encaixe, pondo o eixo tini connexão
com a polia.
•,0 operador solta instantaneamente o pedal

• o, de modo que as partes se erguem de novo
pela acção da mola p, e no momento em que
o eixo c está para completar uma revolução,
o braço g faz contacto com a cabeça 2n, que
se acha de novo em Seu trajecto e recebe
um movimento de oscillação axial,que o leva
a posição representada na fig. 21, em que
solta o eixo da polia, parando por conseguinte
a rotação do mesmo eixo.	 -

Na ,extremidade do eixo c é fixado um
disco excentrico g, e no topo do mesmo eixo,
além do disco excentrico, é preso um cam ex-
centrico r. O cam r passa através e além de
uma abertura praticada em uma placa guia-
dora fixa s. O disco excentrico q é circundado
por um armei- excentrico t, dotado de um
braço u, que se estende em angulo recto para
baixo. Sobre a placa guiadora s pôde correr
uma placa v, destinada a formar os grampos,
tendo em sua face trazeira uma cavidade
horizontal w, em que se aloja o aegnaento de
cam r, como representado. A placa corredia ro
se move para cima e para baixo em guias x,
x, formando parte da placa fixa s, e sobre a
placa 12 corre uma placa y, destinada à intro-
ducção dos grampos. Esta ultima placa pôde
se mover verticalmente e é dotada em sua
face deanteira, do lado de sua extremidade
inferior, de uma cavidade horizontal z, que
termina inferiormente por uma espalda 1 e
tem em seu lado trazeiro um aza 2, que se
estende para traz e se projecta em um en-
caixe vertical 3, praticado na placa a e que
se acha em connexão com o braço u, por meio
de um pino 4.

Comprehencle-se que, a cada rotação do
eixo c, • o annel excentrico t e seu braço Is
se levantam e abaixam, levantando e abai-
xando a placa corredia y. A cada revolução
do mesma eixo, a placa v, por sua vez, se
move para baixo e para cima, pelo facto
de se prender *o cam r na cavidade
to. O cara 2" é dotado de faces lateraes, em
fôrma de segmento 5 e 6, e de uma face
extrema; igualmente em fôrma de segmento
7, de modo 'que, revolvendo o mesmo cara da
posição representada na fig. 4 á posição que
representa a fig. 5, seu segmento 5 vem a
assentar contra,a espalda 8 da cavidade w, e
abaixa a placa v. Contiuuando o eixo c a re-
volver, a superficie 7 do cam corre sobre a
superficie 8 sem mover a placa v, e, quando
alcança a superficie ou espalda 9 da cavidade
14 ergue a placa v á posição representada na
fig. 4. Emquanto a superficie 7 do cam se
move transversalmente á superficie ou es-
palda 9, a placa v permanece estacionaria.
Contra a extremidadeS inferior da placa $ e
debaixo do.encaixe 3 é fixado um bloco 10,
dotado em sua face de uma cavidade guia-
dora horisontal 11.

No bloco 10, na posição representada, existe
igualmente um alvado 12, contendo um em-
bolo ou bigorna de mola 13, mantida normal-
mente, pela acção de sua mola 14, na posição
deanteira indicada na fig. 12. Um encaixe
horizontal 15, praticado na cabeça desse
embolo, fôrma a bigorna propriamente dita,
sobre que o arame se dobra de modo a tomar
a configuração de um grampo. Em uma aza
21, situada em um fiange de placa v, acha-se
fixada uma barra formadora de grampos 16,
que corre sobre a face da placa corredia y,
e é dotada em seu lado trazeiro, de uma
cavidade vertical 17, flanqueada por encaixes
verticaes 18, 18. Nestes encaixes 18 move-se
para; cima e paral baixo uma barra 19, que
serve para introdução dos grampos, e se
acha fixada na placa y, pelo parafuso 20. A
placa"; e de largura igual á distancia existente

entre os guias x,e seu fiange lateral fôrma um
dos guias lateraes para a placa corredia y.
A-barra formadora de grampo 16 , se movo

escarranchada ao longo' de lados oppostos da -
cabeça do embolo ou bigorna 13. A barra de
introdução 19 é dotada cru sua bordo inferior
de um gancho 22, como representado. Na
barra formadora 16 é articulado uni guia
oscillante • para grampos 23, dotado em sua
face trazeira de unia espalda 24, e debaixo
desta espalda, de uma borda de caiu 25. Uma,
mola 26, na barra formadora 16, tende a com-
primir o guia para grampos, ma direcção tra-
zeira, como indicado. Na cavidade guiadora
11 do bloco 10,,existe um bloco 27; servindo
para guiar e cortar o arame de 'que se for-
mama os grampos, podendo esse bloco mover
horizontalmente e sendo normalmente com-
primido por uma mola 28, na posição repre-
sentada na fig..-5. Na face do bloco 27 existe
um encaixe 29,• servindo de guia para o
arame, e que diminue gradualmente, .4ermi-
nando em uma cavidade vertical 30 prati-
cada no mesmo bloco. Em uma extremidade
do bloco e em linha com o encaixe 29,
acha-se a beira de uma placa cortante 31,s a
qual , fica mantida em posição pelos para,fu os -
32, de modo a poder facilmente ser remo- •
vida e substituida quando se desejar. Na ca-
vidade 30 e coberta pela placa cortante 31,
existe unia barracortante 33, susceptivel de
se mover verticalmente e dotada em sua •
face trazeira de um encaixe 34 que corres- •
ponde ao encaixe 29e diminue gradualmente,
terminando por uma borda cortante 35. Na
extremidade superior da barra 33 existe uma
-expalda 36, que se estende na cavidade i• da.'
placa y,de modo afazer contacto com a espalda
1. Em connexão com o bloco 27 acha-se uma
haste 36, que atravessa frouxamente um ori-
ficio guiador 37, praticado no bloco 10, e uni
orificio semelhante praticado no fiange x da
placa .'• Uma-alavanca de manivella de sino •
38,, articulada sobre o fiange. sa em 39, tern e
um braço 40, que S3 estende sobre o trajecto
da extremidade superior da barra formadora
de grampos 16. • A extremidade da haste 36 •
se estende em um alvado existente na parte
inferior da alavanca 38, onde faz contacto
com a extremidade de um parafuso de .ajuste •
41, como representa a -fig. 5.	 -	 -

O arame 42 de' que se formai os' grampos,
passa entre os . cylindros de alimentação 43
e 44, respectivamente, e depois por um orifi-
cio guiador 45, praticado no fiange adjacente
x e no bloco 10, de onde penetra em um ori-
feio 29, praticado no bloco 27 e que se reduz
gradualmente.

As rodas 43, 44 são postas em movimento,
de modo conveniente e uma rodada lingueta
46 faz parte integrante da roda 43. Adjacente
à roda de lingueta, e articulada sobre o eixo
47, que supporta a roda 43 e ;. roda de lin-
gueta, existe uma placa de ca ra 48, tendo a
superficie rebaixada49 e a suaerficie elevada
50. A placa do caril 48 é dotada, na direcção'
de uma 'de suas extremidades, de uru encaixe
alongado, em fôrma de segmento, pelo qual
passa um parafuso de fixação 61, que pene-
tra, na superficie adjacente da placa s. A
roda de alimentação 44 se acha montada de
modo a revolver sobre um disco-52, (fig. 5) e
exeentrico sobre um eixo 53 que assenta na .
placa s. N.). eixo 53, do lado da .placa s op-
posto á roda 44, existe urna manivella, 54 1
(fig. 7) por cujo meio se pôde revolver o

excentrico 52, de modo a approximar
ou afastar á vontade a ioda 44 da roda 45,
afim de se conseguir que as mesmas rodas se- .
gurem o arame com o grão de força que for
desejado. Articulada entre suas extremida-
des sobre o eixo 47 existe uma alavanca ascii-
lante 55, dotada em uma extremidade, de .
uma lingueta de mola 56 e articulada, em
sua extremidade opposta, em uma haste 57, .
a qual, por sua vez, se acha articulada .. no -
braço u do anile' t. Na occasião da descida
do armei excentrice t, a alavanca 55 e a lin-
gueta, 56 osculam até a posição representada
em linhas pontuadas na fig. 7. Quando se
ergue, pelo contrario, o aunei t, a lingueta5G

,...•
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se prende na rodado lingueta 46 e põe em ro-
tação esta ultima, e as rodas de alimentação
43 e 44, de modo a fazerem avançar o ara-
me. A distancia até a qual elle avança se
regula, dando-se volta á placa de cam 48, de
modo tal que a lingueta 56, em seu movi-
mento, passe da superilcie 49 á superficie 50,
e solte a. roda de lingueta.

No lado da columna a existe um supporta
58, em que assenta uma cabeça ' 59, debaixo
da .qual se acha uma aza 60, atarrachad in-
teriormente. Na cabeça 59 são supportadas
placas guiadores 71 e 62, que passam por um
orificio guiador 63, praticado na mesma ca-
beça. 64 é uma plataforma ou mesa incli-
nada para traz, e que se estende por baixo e
por traz da extremidade superior da placa
guiadora 61. Na parto superior da mesa 64,
existe uma- parada reguladora 65, fixada em
posição, de modo a se poder ajustar por meio
de um parafuso 66. 67 a uma mesa que se
estende par baixo e por: da extremi-
dade superior da placa guiadora 62. A mesa
67 póle se articular de modo a oscillar para
cima em plano horizontal, ou pôde se em-
pregar uma mesa amovivel 68, que se fixa,
querendo, por qualquer mecanismo conve-
niente, de modo a se estender horizontal-
mente. Quando folhas se devem unir por
grampos em suas bordas, como se indica
na fig. 15, é claro que se devo pôr em
posição .a mesa ou plataforma 68, assim
como a parada 65. De outro lado quando
as folhas hão de receber os grampos ao
longo da linha da dobra, removem-se a
mesa ou. plataforma:68 e a parada 65, col-
locando-se as mesmas folhas nas plataformas
64 e 67.

No orificio guiador 70; entre as placas 61 e
62, e articulado sobre as mesmas placas, ex-
iste um par de dobradores apertadores oscil-
lantes 71, da fórma representada, dotados de
braços que se estendem um na direcção do
outro e de braços curvos 72. Susceptivel de
se mover para cima e para baixo no orificio
guiador 70, existe uma haste 73, de cabeça
74, que se aloja nos braços curvos 72 quando
se ergue (fig. 5).	 • , •

A extremidade inferior 75 da haste 73 é
cylindrica e atarrachada aparafusa-se no furo
de uma luva 76, quadrada exteriormente que
se aloja no orificio quadrado 77 de uma porca
78.

Esta porca, que é atarrachada exterior-
mente, se aparafusa na aza 60. Os supportes
79, sobre que se acham montadas as mesas
64 e 67 estão em connexão com as placas 61 e
62, de modo a poderem todas se erguer e
abaixar na cabeça 59, e para tornar possivel
este movimento de descida e subida, os sup-
portes se acham ligados, como representam
as figa. 4 e 5, á extremidade superior da porca
78 de modo a na,a) contrariarem o movimento
da mesma porca. 	 .

No eixo motor c existe um caiu 80 (flg. 1).
Uma alavanca 81, articulada na columna a,
em 82, se "acha em connexão articulada em
uma de suas extremidades, com uma haste 83
que passa verticalmente por um orificio guia-
dor praticado no supporta 1, e supporta uma
roldana 84 em contacto com o cana 80. Na
outra extremidade da alavanca 81 e arti-
culada na mesma, existe uma haste 85, atar-
rachada em sua extremidade superior, que se
aparafusa na luva quadrada 76. ,Deve-se
notar, na fig. 3, que as roscas das partes 75
e 85 se acham á direita e á esquerda, respe-
ctivamente, assim como as roscas correspon-
dentes da luva. Segue-se que, quando se dá
volta á porca 78 para erguer ou abaixar as
mesmas, as placas 61, 62 e os dobradores-
apertadores 71, a haste 75 se ergue e se
abaixa de modo correspondente. Para se con-
seguir este fim, os passos de parafuso das
partes 75, 85 e 78 são iguaes.

O funccionamento da machina é como
segue:

Pondo-se a mesma em marcha, como o
mecanismo na posição representada nas liga .3
e 4, deve-se notar que o annel t e as partes
em connexão com este, assim como o caiu r
C as partes actuadas pelo mesmo cam, se

acham no limite extremo de seu movimento
asJencional. O arame 42 ja avançou, e se
cortou do mesmo arame urna extensão con-
veniente para formar um grampo, a qual
extensão occupa o encaixe da bigorna 13.

Quando o operador comprime o pedal o e
o eixo c começa a revolver, o excentrico q
impelle-para baixo o annel t o o braço u, até
que a lingueta e a alavanca que servem para
fazer avançar o arame se achem na posição
representada em linhas ponctuadas na fig. 7,
promptas para fornecer outra extensão de
arame. Pelo effeito desse movimento de des-
cida do annel t, a placa y se move para baixo
até a posição representada na. fig. 5. Em
consequencia da rotação do caiu r, a placa v
fica' inpellida, para baixo, na posição repre-
sentada na fig. . 5, sendo a descida da placa,
em razão da configuração do caiu, mais ra-
pida do que a descida da placa y.

O movimento para baixo da placa v impelia
igualmente para b rixo a barra formadora
de grampos 16, de modo a se prenderem as
extremidades inferiores 46 da mesma barra
no arame 42, em lados oppostos do ann,)I e
formarem o grampo 87, repousando as pernas-
do grampo nos encaixem guiadores 18, 18, da
barra 16.

Na occasião do movimento para baixo da
mesma barra, da posição representada na
fig. 12 á posição representada na fig. 13, a
peça de com oscillante 23 corre sobre a bi-
gorna 13 e sob o bloco 10, comarepresenta o
desenho ; e como a resistencia da mola 14 é
maior que a resistencia &amola 26, a par te
23 não imprime movimento algum á bigorna,
achando-se as partes na posição representada
fig. 13, o grampo 87 fica escarranchado na
peça de cam 23. Immediatamente depois de
formado o grampo, a barra introductora 19,
ficando inapellida para baixo com a placa y,
prende-seria extremidade superior em forma
de caiu da bigorna 13, e impelia esta ultima
da posição representada na fig. 12 à posição
retrahida representada na fig. 13. Ao mesmo
tempo, a parte em fôrma de gancho 22 da
barra introductora se prende no grampo 87 e
abaixa até a espalda 24, da peça de caiu mo-
vei 23.

A barra 19, continuando o seu mOvimento
para baixo, impelia a peça "de caiu 23 exteri-
riormente contra a resistencia da mola 26, e
ao Mesmo tempo, faz correr o grampo ao
longo da superficie 25 da peça de cana.

As pernas do grampo penetram então no
maço de folhas 69, disposto na mesa 68, e
ficando o grampo empurrado pelo introductor
19, por intermedio da extremidade da bar-
ra 16, suas pernas atravessam fo maço 69.
Immediatamente depois de se completar a
operação da introducção do grampo, o cam
80 fig. 1, bate na roldana 84, abaixando a
haste 83 e erguendo a haste 85 e por conse-
guinte a haste 73 e sua cabeça 74 se movem
da posição representada na fig. 4, para a
posição representada na fig. 5, fazendo com
que os dobradores apertadores 71 se prendam
nas pernas do grampo e as voltem para cima
na posição claramente indicada na fig. 16.

Deve-se notar que, achando-se as partes na
posição inicial indicada na fig. 4, a extremi-
dade superior da barra formadora 16 já se
prendeu no braço 40 da alavanca 38 e o fez
oscillar, do modo a se moverem o guia do
arame e o bloco' cortante 27, contra a resis-
tencia da mola 28, até a posição representa-
da naquella figura. Na occasião em que a
placa v o o formador de grampos se movem
para baixo, como se descreveu acima, a su-
perficio superior da barra formadora solta o
braço 40 da, alavanca 38, seguindo-se que a
mola 28 impelia o bloco 27, a haste 36 e a
alavanca 38. para a posição representada na
fig. 5. O bloco 27 fica assim forçado a se mo-
ver, com o seu encaixe guiador 29, até um
ponto directamente adjacente ao orificio 15 da
bigorna.

Devido á fôrma do cam r, a placa e barra
formadora 16 ficam em estado de repouso na
sua posição mais abaixada, durante o tempo
em que a suporficie '7 do caiu &gra sobre a
aupçssacie 8 da placa y•

o
Immediatamente depois de introduzido a.

grampo, o excentrico q p6e-se em acçrw paro,
erguer a placa y e a barra introdutora, e aa
braço cm põe em movimento a lingueta 5
para fazer avançar o exame 42.

A extremidade deste arame alcança o ori-
ficio 15 da bigorna exactas:unte no momento
em que esta, abandonada . pelo intfoductor 19,
voltou á posição representada na •.,1g. 12. Na.
bigorna 13, como se vê claramente na mesma.
fig. 12, existe umh, alavanca ou • garra 88,
destioasla a segurar o arame, e que e actuada
por meio de urna mola 89, de modo •a assen-
tar contra o arame existente no encaixe 15
e impedir que mude de posição,

Na °ocasião do movimento para trás da
bigorna, um braço da alavanca ou garra s 88
corre em uma superfIcie de cana 90,situada.
bloco 10 e abre a garra de modo a soltar o
arame. Exactamente no momen to em que a
placa v se approxima do limite sie seu movi-
mento ascencional , a extremidade superior da,
barra formadora 16 faz contacto cum o braço.
40 da alavanca 38 e leva o bloco 27 ,a posição,
representada na fig. 4; o exactamente no mo-
mento em que a placa y se approxim,a do li-
mite de seu movimento ascencional, a es-
palda 1 da mesma placa faz contacto com a
espalda 36 da barra cortante 33 e move esta,
ultima para cima, contra a resistencia das
mola 91 (fig. 19), de modo á ser dividido °-
arame pelos córtes 31 e 35. Neste mesmo in-
stante o braço g do pino de garra, prendeu-
do-se na cabeça ni, oscilla até a posição re-
presentada na fig. 21, para soltar o eixo c,,
parando então a rotação deste-

O cana r excentrie,o g' do eixo c, actuandO
as splacas v e y, come se descreveu acima,
formam um mecanismo particularmente com-
pacto e bem calculado para operar os meca-
nismos de formar e introduzir os grampo.s.0
guia corredio de arame 27 assegura a posição
conveniente desse arame na bigorna, em-
quanto a espalda de gancho 24 obriga o garra
elmo 22 a se prender no grampo. Desse modos
mesmo empregando-se um arame 42 compa- •
rativamente fino,formam-se grampos constan-
temente perfeitos. A placa de face 92 se
acha fixada nos fianges x por parafusos
mantem em posição as placas v, y. Basta
tirar os parafusos 93 para se poderem remo-
ver da cabeça b a placa s e os mecanisnaos
supportados por esta, o que apresenta grande
facilidade e vantagem, no caso de precisar á
machina de concerto.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-,
cteres constitutivos da invenção:

1 0 , urna machina para brochar livros, ca-
racterizada por um supporte ou columna;
uma plataforma nesta columna; um eixo mo-
tor com mecanismo para imprimir a este
eixo uma só rotação em cada operação ; me-
canismos para fazer avançar e cortar o arame
ou fio metaliico, destinado a formar os grana,- -
pos e dobrar, introduzir e apertar estes ul-
timos, sendo todos os mecanismos mencio-
nados actuados, de modo a preencherem suas
funcções, pela rotação do eixo motor ; uma,
bigorna movei sobro que se formam os gram-
pos, e o guia movei do arame situado entre e
mecanismo de alimentação do arame e a bi-
gorna ;

20 , a machina caracterizada na reivindi-
cação primeira, em que o guia do arame é
levado por uma mola á posição conveniente
para fornecer o arame á bigorna, o se afasta
do trajecto da operacão de dobrar pelo fa-
cto da ascenção do mecanismo dobrador do
grampos ;

30, a machina caracterizada na reivindi-
cação primeira, em que o mecanismo dobra-
dor de grampos é actuado por um cana r,
situado no eixo motor;

40, a machina caracterizada na reivindica-
ção primeira, em que o introductor de gram-
pos é actuado por um excentrico situado no
eixo motor;

5°, ez machina caracterizada nas reivindi-
cações primeira e segunda, em que o guia do
arame supporta a faca, e a faca é actuado
quando o wuia se afasta do modo mencionadu
acima;



neutros ;.neste ultirtiO caso, o ar atmosph s-
rico carregado , de oxygenea •censtitue,a mis-
tura gazosa, manos dispendiosa. Carrega-se
no recipiente que serve para a operação da
cortidura, ,além do liquido tannico e das pal-
ies, -o oxydante agazoso, no qual se ihtrodu-
acari . as peites molha las ale liquido tannico,
poraoneir) 'da um mecanismo conveniente.'
a•Paara , se , poder .,da pois regular a formação •
de '.oxyalo • à proporção. que. diminue a in-
chação • das penes., Como se explicou acima,
deve-se fechar campletamente .o recipiente de
cortidura, enchendo só uma parte do mesmo
com o liquido tannico e as palias, e ficando o
espaço restanta adisponivel para receber. o
oxyjante, de modo a • se acharem as ,polles
homectadas d.o liquido sUbmettidaa á acção
de Mn só e ,mesmo. volume de, ar. Deste modo;
á medida que ,dentar a.pperação da , cortis
dura. e alirninuir.a inchação, das palies,. em
consequencjaa da.. ,acção adstringente da dis-
solução cada" Voa mala concentradafie tannino,
o oxydarite lian sa consumir proporcional-
mente pelo facto da formação. anterior de
oxydo, enfraquecendo-se, portanto, cada vez.	 .
mais. •

Pondo-se em.pratica o processo mencionai°,
deve-se cUldair que as palies inchadaa só •ve-
nham eni contacto no começo da operação,
com liquidos tannicoa extremamente fracos,
de modo a„diminuir a inchação com muita
laatidão, e penetrarem os oxydos formados
tão profundamente. quanto possi vel nas peites.
Depois, para accelerar a absorpção pelas
palies, concentra-se cala vez mais e liquido,
que opera sobre as mesmas.	 • •

.Corivern; . por conseguinte, appliear nosso
novo processo utilizando-se liquidas, tannicos
cada vez Mais concentrados.

O apparalho que serve, nesse caso, para a
realização do processo,- se, acha representado
em secção no desenho annexo e se compõe de
uma sério (4 per exemplo) de tambores rota-
tivos A, B, C, D,ligados ás engrenamos
á', ; ,Estas engreiraaens recebem, assim
como os tambores, um movimento , lento de
rotação par meio de roletas de eixos tocados,
pelo eixo principal; por, correias. Da tina
M. o liquido tannico chega nos tambores paio
tubo E, o ramal dt tubo ei (e', e'

'
 e")', a tuba-

lura	 (d”, da d") e o. oriticio de admissão
ai (ci'. cc3 , ard), e sala: dos mesmos tambores
por bi(0, .b") e pelo conducto g; (g', g',
gn, para ir ter ao coa lacto de evacuação L.
Os tanabarease acham assim constantemente
cheios, até a' metade de licor tannicoa sendo
a capacidade situada acima do niVel deste
licor, que. deve ser . proporcional ao peso das
palies para curtir, cheia doar mais ou me- •
nos ricnem oxygeneo.

Cada tambor é dotado, no lado interior da
parede cYlindrica' de- madeira, de botões ou
cavilhas 2 , , sa2., z3. z, per cujo meio, em-
quanto' reVolvernoa tambores, as pellea para'
curtir ficam levantadas, alternadamente fóra
do liquido e expostas, molhadas do mesmo
liquido, á acção do 'oxygatio do ar, , cahindo
depois novamente no banho.

Deva-se notar que ha 'constantemente tres
tarnborés em marcha, achando-se o quarto
tambor Pára:loa para perrnittir á remoção de
suas palies. •• 	 .	 •	 :	 .	 .

Para se comprellender \ainda mais clara-
mente o' caracter distinativo do aparelho
destinado a pôr nosso processo em pratica,
passarnoS agora a des,crever • seu modo de
funccionar..

Suppofiliamoss ue os. tambores B,C.J,D este-
iam rent marcha, achando-se o tambor A, fora
de circuito, para o fim acima . Mencionado, e
contendo o tambor 13 as. pelles quasI comple-
tamente curtidas, o tambor, C as peites ligai-
raineate curtidos e o tambor .D as pelles que
ainda não • foram • submettidas á , curtidura.

Fechadas,as valsarias Q3, Q4, Qi, e aberta:
a valvula Q2 . O liquido , tannico chega; doi
jacto continuo, da tina M, pela valyula Za o
tubo E. o raiiial de tubo e', a valvulá Q2, o
tubo é/ 2 e o °riflai° 'de admissão a', ' pene-
trando Primeit°' no tambor B. 	 •

• Deste . tambor o liquido, "tornado Menos
Concentrado por ter cedido parte do seu

vez mais pobre em oxygeneo, de modo. a ir..
diminuindo • a formação de anhydridos do-
tannino provocada pelo oxygeneo, proporção •
que augmenta o grão ate concentração doa
liquido tannico e diminue em eonsequencia
a contracção das fibras das peites;
• 2°, para. a realização do processo reinvin-
,dicado acima,um apparelho consistindo em um -
certo numero de tambores fechados rotativos

B, C, D, que se, poder:ma por • meio de uma:
conducto de. chegada E de ramaes de tubo .
• d'; • e', d2 ;•e3, d3; e"; da pôr era conamuni-
cação com uma tina de, licor 'tannico. M, e,- a
pelosconductos 91, nat ;- 92 ; gn';'•g°, m3 ; g", na,";¡
em commUnicaçãO com um conctucto de eva-
cuação de licor tannica . L,inanobrando-se Vala.
Vulas apropriadas;	 .
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tannino, se escoa de modo continuo no tam-
bor O pelo,oriflaio de sabida b', osatubos
h'. a vaivula Es, laiboa43 .e o orlado de . en-
trada a3; passando ,depois; em estado de licor
fraco, por b3, 93, 7/3,. R4 , d" e a", no tambor D,
de 'onde, desembaraçado de seu tannino; se
evacua pelo orificio de 'sabida . b" ..o tubo-	 a
valvula E, o. tubo ana e .o condUcto L, para'
servir para outros uses. Desse 'firu3clo, a for-
mação do o xydo de'tannine:se acha favorecida
Sob a influencia de um ar ricá em oxigeno, •
no: tambor D, em que aspelles ficam submetti-
das &acção. de um licor tannico extremamente
fraco e ainda não se contrahiram; emquanto
•o ar do.tambor C, sem, que .o grão das penes
já se ache ligeiramente con trahid o sob a acção
do liquido de ccincentração .média, fica, em
consequenci a da formação, anterior de anhy- •
dricos, empobrecida em oxigeno e . :contribue -
somente . em proporção muito , fraca para a
formação de anhydrido. No tambor B, tinala
mente, era que pela chegada de liquido ton.::
nico fresco e, corcentrado, as.pelles. Se con-
trahiram fortemente, acha-se eompletamente',
supprimida a .formação de anhydrido, Rue
seria nociva nesta plaase da operação.

Assim. qiiss as , peites existentes ..no tambor
B se acham. completamente • coradas, .e 'se
isolou . essrS tambor, pondo-se em, circuito o',
tambor carregado de penes .frescas, 0; liquido
tannico concentrado . vai: ter, da tina ,
pelo tubo a E, o ramal de ,tubo e3, a, Vale;
vula Q3, o tubo da e o °riflai° de en-
traria a3, ao- tambor C, ol'onde sai ,.-em, estado
de concentração média,- pelo orifimo . de asma'.
pament° b3, os tubos gs, -h3, a- valvalalltaa;
o tubo d", penatrando. pelo. °riflai° de admis-
são' a" no tambor D. Deste ultimo; o-liquido
passaPelo °riflai° de sallidp, é" e o tuba g".-
no. &y-pass U, de onde, abertas as valtmlas W
e Vs vae• ter ao . tambor A' pelo tubo h",,.
a • valvula Ris o tubo dt e o °riflai° de..
admissão ai. Depois de ceder' neste ultimo_
tambor o resto do seu tannino, 0 l i quido se ..;
escoa polo °riflai° de sabida,. bt, o tubo . g i,,
valvula Si, :o tubo mi e o Couducto L, • de.
sorte que as palies frescas cortidas no taro?.
bor A vem . então' em contacto com o licor
tannico mais fraco e o ar mais : rico em oxi-
gene,a.

Para . evacuar , completamente um tambor
faz-se-passar pelo Mesmo, acima do nivel do,
banho, ar, comprimido, pelo conducto,G, a•
valvula N e o conducto C. 	 •

0 processo descripto permita.° fabricar um
couro que, no ponto de vista da resisteucia e
de -todas 'as outras qualidades é consideravel-
mente superior á todos os outros couros,quer.
produzidos por cartidura rapida, quer rateasinoa!
fabricados, por meio da cortidUra prolongada.
em fosso. a	 •,	 .

Em resumo, reivindicamos como pontos e.: •
caracteres constitutivos, da inveneão: ,

la um processo . de. cordidura continua de-:
palies em .tambores fechados rótati voa. caraa,
eterizado pelo facto que as_ pelles para tratar,
postas. alternadamente em contacto ,nos tarnaa'T
bares com liquido& tannicos cada; vez mais.'
concentrados ficam expostas .primairo á acção a
de ar rico em oxygerreo e depois, 'á de ar cada
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60 , a macliina caracterizada nas reivindi-
, caçõesprimeira e quarta, em que as rodas de
alimentação do arame são actuadas pelo mo-
vimento ase:Melou' do oxcemtrico; ' • '"

:7", • a machina Caracterizada na reivindi-
cação primeira, em que os mecanismos de
formar e introduzir os grampos se achata
montados em uma placa amoviyel s;	 .•
•• 8", a machina .crtracterizada na raivindi

cação primeira, em que a plataforma e o me-a`
canismo dobrador apertador se podem: pôr em
posição dando-Se volta ã: porca 78 ;

9, a Machina caracterizada na reiVindi-
, cação primeira:, 'um' que a barra dobradora

supportaum cam movei 23, servindo de guia
para. os grampos ;	 •

10, 'a iaachina caracterizada na reivindi-•
cação primeira, ema' que o carn 23 tem uma
espalda 24 e'a barra de introducção é do-
tada de um ganeho 22.

Rio da alaneiros 2 de agosto de 1899.—
Cdmo procUradorea, Jules Gérand - & Leclerc.

•
2.902 Memoriol descriptioo acompa-

. nhando" um_ pedido de privilegio, durante
15 aniioá, na Republica dos Estad )s Unidos
o 13azil,, -para «Novo procesio de cor-•

• tidur"ci.s> ,Invençab • de Angust Hermánn
Schmidt, morador em Hamburgo, Alie-

	

manha.	 • •

Até agora 'a absorpção • dos anhydridos
(oxydos) do tanoincapalos couros paliados só
se effectuava pela cortidura em fossos, .por-
qUe neste caso, em razão da longa duração

, dacortidura, os anhydridos absorviam pouco
• a' pouco agua depois de uru: contacto prolon-

gado de muitos inezes e passavam do estado
sóluvel; emn , que as penas podiam absor-
vel-oS. •	 .
•Na applicação dos diferentes' processos • de-

cortidura rapidà actualmente em 'Uso, essa,
liydrtação, na occasião da preparação dos
sumos de curtume não •se podia eff,;etuar,pela

• razão 'de faltar o .tempo necea,sario, o que
explica a qualidade superior do couro ,sa-
hindo 'do Tosa°. . • •

Ternos:constatado, porém, que os anhydri.
dos, magno não dissolvidos, penetram .na
pelln•para , corar, si for . proporcionada ao
acido tannico, no , momento • em que penetra
entre as fibras da palie, a °ocasião de formar
anhydridos proporcionalmente ao • grão de in-
chação dá mesma palie. Este facto de ser á.
acção dos a,nhydridos. ao penetrarementre
fibras 'da 'peite depentlente do .gr de incha-
ção precisamente existente da Mesma ,pelle,
constitue a base do processo que faz, o obje-
cto do presente- pedido de privilegio, sendo

' essa constatação da maxima inanortancia,
pela razão que a formação de anhydridos, em
caso de inchação insufficiente dás palies, opera;
de modo muito nocivo , 'sobre • as phasesa ou
operações ulteriores da. cortidura.
•O noas.° processo, portanto, • consiste e:essen-

cialmente • em favorecer, nas particalas de
, liquido tannico que - penetram rias peites, a
formação de anhydridos • por meios apropria-

• dos, fazendo com que, a proporção que . di-
minue a inchação primitiva pelo efeito
adstringente do liquido tannico, a formação
de anhydridos diminua igualmente, até ces-
sar completamente: Com` efeito, quanto mais
a inchação primitiva da peite diminue sob a
acção alo liquido tannico, e quanto Mais se
contrahern as -fibras da pellea tanto mais a

• secção de passagem entro as' mesmas fibras
para os anhydridos decresces de . modo' a ser
necessario reduzir em consequencia sua for-

• mação,- pela razão' lane, _no caso contrario
repellir-se-hiaan immediatamente os anhy-

. dridos na parte deautelra entre' as fibras da
palie, de modo a formarem uma crosta 'que
impediria o tannino de continuar a penetrar
. e teria -por conseguinte uma acção desfa,vo-
ravel sobre • a continuação da operação *da
cortidura.

• O oxigeneo. necessario para • a formação de
oxydos pólo-se achar,' em • estado .gaz.oso,

' quer sem addição de corpos estranhos, quer
misturado -mecanicamente com outros gazes


